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E Liberdade dos mares 
“A importante questão de garantir a pro- 
pricdade maritima, que se devia julgar apro- 
ximada de uma resolução, honrosa para as 
nações e util para o &ommercio, parece ainda 
indecisa. 

Não comprehendemos a indifierença em 
que permanecem a tal respeito as nações ma- 
ritimas. f 

“Findo o conflicto do «' Trent», não tendo. 
a violação de um direito trazido à guerra, 
como uma das suas consequencias, para logo 
esqueceu que o principio geral ficava pendente 
sobre anavegação mercante como uma cons- 
tante ameaça. 

- Pordifferentes lados a paz do mundo está 
sendo ameaçada na quadra em que vivemos. 
» Eva este o ensejo de chegar a um accor- 
do internacional: para, salvar a propriedade 
particnlar sobre o mar das contingencias de- 

- sastrosas da guerra. 
- Seria possivel ir mais longe e consignar 

“ mfesse aecordo oprincipio 'de não erear em— 
Daraços 4 permutação dos valores por meio de 
bloqueios ou destruição dos portos de mar. 

* Já que se não condemna a guerra como 
sendo um meio destruidor da civilisação, já 
que as questões economicas são em parte pre- 
Judicadas pelos cuidados bellicos e dispendio- 
Bos preparativos que exigem, conviria chegar 
a um accordo que pozesse fóra do alcance de 
prejuizos graves o commercio do mundo. 

- Infelizmente, não observamos'symptomas 
de se operar na Europa um importante mo- 
vimento de ideias n'este sentido. 

Alguns protestos isolados na imprensa , 
mórmente nos jornaes que'se publicam nos 
portos mari 


itimos, algumas reclamações elo— 
fisentes na tribuna parlamentar, recordam 

le vez em quando que uma questão commer- 
cial tão grave como amais grave das ques- 
tões políticas, espera, sem resultado, por um 
accordo internacional que a resolva de accor- 
do com a livre acção do commercio, e com a 
garantia segura que deve ter no mar a sua 
propriedade. 

Entretanto, a questão permanece inde- 
cisa, 

Na memoravel discussão finda ha pouco 
nas duas camaras de França ácerca da res— 
posta ao discurso imperial, não deixou este 
importante assumpto de preoccupar algum 
tempo a attenção do corpo legislativo. 

Um deputado, Mr. Arman, felicitando o 
governo por ter concorrido para que seja res- 
peitado o direito dos neutros, acrescentou que 
não julgava ainda, pelo que já se alcançou 
no tractado de Pariz, completamente resol- 
vida esta questão pela França nem pela hu 
manidade. 

Referiu que muitas camaras do commer- 
cio tinham já representado ácerca da conve- 
niencia urgente de chegar a um accordo entre 
as nações para que se não capture no mar em 
tempo de guerra o navio ea propriedade com- 
mercial. 

Mr. Arman' sustentou que esta, grande 
ideia era digna da iniciativa e era uma ideia 
franceza, que se devia transformar em axioma 
para o direito das nações. 

* Já mostramos em outro artigo, e assim 
que chegou a Portugal a noticia da captura 
do w'Trent», como esta ideia é portugueza, e, 
entre alguns dos nossos tractados onde ella 
está consignada, citamos os que celebramos 
com a Russia. 

Não é nosso proposito discutir agora nem 
revendicar à nacionalidade de ideias que são 
de todos, porque pertencem á civilisação. 

O nosso desejo é que se realisem em fa- 
etos. 

— Com esse intento não deixamos perder 
ensejo de as manifestar, porque as julgamos 
ligadas ao desenvolvimento do commercio e 
à garantia que devem ter as suas operações 
pacificas e proveitosas aos povos contra a 
guerra, que, se foi no passado, em certas cir- 
cumstancias, elemento. civilisador, hoje ape- 
nas representa interesses oppostos ú liber- 
dade e à prosperidade,das nações. 

— Portugal é uma nação maritima que deve 
estar attenta às diferentes phases que apre- 
senta uma questão de tanta magnitude como 
a liberdade dos mares. 

Reconhecidos os verdadeiros princípios, 
podem e devem aproveitar-nos tanto como á 
nação que mais julgue lucrar com elles. 

E por tal motivo que pugnaremos para 
que a propriedade maritima seja garantida. 
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CAMILLO CASTELLO BRANCO 


SEGUNDA PARTE 
(Continuando do n.º 19) 
K 


Não fôra o anhello de saber linguas que 
ensinára a Maria Henriqueta a fagueira elo- 
quencia com que venceu o pai, e conseguiu 
estudar francez. Deus sabe com que repu- 

z gnancia ella decorava as declinações e os ver 

8, & com que enfados velava as noutes pa- 
Ta dar lições diarias, com applauso do mes- 
tre. Cuidava a educanda que, fazendo pro- 
digios no conhecimento do francez, consegui- 
zia do pai licença para deter-se mais um an- 
noem Lisboa, com o ensino de outro idioma. 

Vamos & explicação natural destas ma- 
Tayilhas de estudo, e sêde de saber. 

Desde os seus quinze annos que Maria 
£e inclinara aos sorrisos de um cadete de ca- 
vallaria, galhardo mancebo de cabellos lou- 
Tos, cintura fabulosa, e maneiras de summa 
elegancia. 

Era o cadete da provincia de Traz-os- 
Montes, filho segundo de uma nobre casa de 
Mirandela, aparentado com ilustres familias 
de Entre-Douro e Minho, e chamava-se elle 


|para. lhe fazer face. 


Junta geral do districto 
2 dia de sessão, 122 extraordinaria em & de abril 
(Conclusão — do n.º 80) 


Entrou em disenssão o parecer da commissão de 
fazenda, orçamento e contabilidade, sobre a quota e 
sua distribuição, applicada para lactações, e depois 
de algumas observações foi approvado: 1.º que no 
orçamento districtal <e tiraram na quota para es- 
s 4:0003 réis para serem applicados para Iacta- 
que d'esses 4:001)8000 réis serão separados 
:5008000 réis, que ficarão pertencendo á camara: 
municipal do Porto, para os applicar em lactações, 
sobre sua immedinta administração e fiscalização; e 
3.º que o restante 1:5008000 réis será repartido por 
todos os outros municipios do districto para o mesmo 
fim, eá proporção da quota com que ficarem a con- 
tribuir para o cofre do districto. Mandou-se ficar 
sobre ameza para ser tomado em consideração na 
discussão do orçamento districtal. 

Finalmente, entron em discussão o parecer da 
mesma commissão de fazenda, orçamento e contabili- 
dade, sobre o orçamento districtal, pela ordem in- 
dieada pelo enr. presidente e adoptada pela junta, de 
se discutir verba por verba, começando primeiro 
pela despeza, e depois d'esta approvada, pelh receita 


Nesta conformidade, começaia a discussão, foi 
approvado o capitulo 1.º da junta geral do distri- 
eto, secção 1.º, com a seguinte alteração, de redu- 
zir a uma só verba as duas de despezas do expe- 
diente, e impiessão de documentos, e supprimindo 
a verba para letígios e cobrança de legados, fazen- 
do-se uma economia de 705000 réis nas tres ver- 
bas, ficando à despeza d'esta secção reduzida a réis 
1:6245000: sendo ápproyado por proposta do pros 
curador Cardozo Machado conservarem-se os or- 
denados actuaes dos dous amanuenses e de conti- 
nuo da respectiva repartição, em quanto forem oceu- 
pados pelos individuos em que actualmente se acham 
providos, com declaração, porém, de que, vagando 
alguns d'esses lugares, não será provido, sem nova 
deliberação da junta. 
A 2» secção foi approvada na importancia de 
4083000 réis. 
Na secção 32 foi supprimida a verba para des- 
pezas com q archivo, ete, fazendo-se assim uma eco- 
nomia de 125000 réis, e ficou reduzido o importe 
da secção a 123000 réis. 
A 4» secção foi approvadana importancia de 
2008000 réis. ficando todo o capitulo 1.º importan- 
do em 2:2443000 réis. 
Capitulo 2.º — Dos expostos. 
Foi approvada a secção 1.na importancia de 
1:0935600 réis. A secção 2.2 foi tambem approvada 
com o augmento. de 573600 réis, ordenado de mais 
uma servente de dentro, fieando assim a cargo de 
dous serventes a lavagem e limpeza do edificio da 
Roda do Porto, provendo. por este modo 4 indicação 
do relatorio do respectivo facultativo, a fim de 
que as amas de leite internas possam jámais ser 
empregadas m'este serviço, ficando assim importando 
esta seção em 8283000 réis. 
A secção 32 foi approvada na importancia de 
3843000 réis. 
A secção 44 fo tambem approvada, elevando- 
seo ordenado das amas internas de Jeite da Roda 
de Penafiel à 75200 xéis por mez, e ficou impor- 
tando em 8015300 réis. 
Ea 5 secção foi approvada na importancia de 
36:0818477, vindo o total do capitulo a importar 
em 39:1338377 réis. 3 
Igualmente foram approvados o capitulo 3º 
na importancia de 7495000 réis, e o capitulo 4º 
na de 8:2048415 réis, ficando d'este modo impor- 
tando a despeza na quantia de 50:3305792 réis. 
Concluida a votação sobre a despeza do orça- 
mento, passou-sê a votar os meios necessarios para 
fazer face à mesma despeza, e foi approvado: 1.º 
que entrasse como receita a quantia de 1655000 
xéis que deixou de se dispender este anno em pre- 
mios da exposição de gado cavallar, muar e asinino; 
10:6788717% réis em divida das camaras municipaes 
do cofre geral do districto, e 2913198 réis em que 
foi calculada a receita eventual, devendo derramar- 
se pelas camaras municipres do districto, para oc- 
correr ás despezas do mesmo districto e á susten- 
tação de expostos no anno economico de 1862 a 
1863, a quântia de 35:1958877 réis, além dos 4:0003 
réis que vão ser distribuidos pelas mesmas cama- 
ras municipaes, para debaixo de sua immediata ad- 
ministração e fiscalisação ocorrerem á concessão de 
lactações. 
É nesta conformidade se mandou proceder 
distribuição da quota com que cada uma das en- 
maras municipaes fica a concorrer para as des- 
pezas districtaes, segundo a base estabelecida. 
Sendo presente “o relatorio e'o mappa da dis- 
tribuição da contribuição predial, foram assigna- 
dos por toda a junta, e enviados no seu destino. 
estando à hora múito adiantada, declarou 
o snr. presidente, que a ordem do dia da sessão 
seguinte seriam os trabalhos apresentados pelas dif- 
ferentes commissões, é levantou a presente sessão. 


—— ———s- 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 20 DE MARÇO 

Aberta a sessão pelo snr. presidente e achando- 

se presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Lopes, 
vistonde de Pereira Machado, Andrade, Martins e 
Ribeiro Barboza, leu-se e approyou-se a acta da pre- 
cedente. 
“Teve conhecimento pelo officio do director das 
obras da nova alfandega de que, tendo de se reti- 
rar d'esta por falta de saude, ficava-o substituindo 
o tenente Faustino José da Victoria, a quem in- 
cumbira de dar todos os esclarecimentos ácerca do 
projecto do prolongamento da rua de D. Fernando: 
inteirada. 

Tendo ponderado o director da repartição dos 
sos e medidas em seu officio a conveniencia de 
não se exararem nas actas que são publicadas nos 
jornaes algumas reflexões que podem concorrer para 


davam ao moço as sobras de sua mezada, 
e converteu-as todas ao serviço do seu no- 
viciado de amor. Primeiro alliciou a criada 
do collegio para receber as cartas da mão | 
do criado, alliciado tambem. A educanda 
correspondeu á fogosa e sincera declaração 
do amante, com os mais apaixonados termos, 
que lhe ensinou uma companheira mais ve- 
lha, e já experimentada nas excellencias do 
estylo epistolar. 

O cadete, não satisfeito plenamente com 
às cartas, alugou, na visinhança do collegio, 
um andar de casas, que tinham xaguão com- 
mum e janellas fronteiras. Maria, sabedo; 
do expediente amoroso do moço querido, ela 
sicou o feito de suprema prova de amo 
deliciou-se em embriaguez de ternura n'a- 
quelles vagodanceios dos dezeseis annos, que 
tanto levantam a mulher a foros de anjo 
como dão com ella em razo, desenfeitada d 
todos os prestígios. 

Não era para isto o amor de Philippe 
Ozorio, Amavam-se como duas creanças pe- 
Ja innocencia do seu amor, e como dous noi- 
vos pelo alcance de suas esperanças. Erao 
enlevo a subilos ao céu, e o instincto a bai- 
xalos à terra. Mas que instinctos tão hum 
nos, tão legaes, tão christãos ! Cazarem-se ! 
Companheiros de uma longa vida, começada 
em duas formosas e explendidissimas prima- 
veras! Que bonitos amores, e quem nos dera 
a todos nós amar assim vinte vezes na vida ! 

Deu fé a directora do collegio do namo- 
ro. Admoestou suavemente Maria Henrique- 


» 


le 


Philippe Ozorio Guedes da Fonseca; Abnn- 


animar a reneção contra o uso das novas medidas 
de pesos: resolyeu-se que se respondesse que, sendo 
as sessões da camara publicas, não podia omittii 
nas actas as deliberações tomadas, é que os receios 
apontados eram infundados, não só porque iellas 
sê reconheciam as vantagens do novo systema, mas 
tambem porque n'este concelho estava já adoptado, 
como provou o Afilamento em larga escalla, a que 
ultimamente se procedeu. 

icou inteirada pelo officio do juiz eleito de 
Miragaya de que havia sido intimado Antonio José 
«WOliveira, para reparar a propriedade de casas si- 
ta na ruafda Cordoaria. Velha, da qual elle era 
depositario. 

Lendo-se o officio da companhia de illuminação a 
gaz, no qual se repetiam as queixas feitas em officio 
de 5 do corrente, relativamente ao atraso dus pa- 
gamentos da iluminação publica, e renovando o 
pedido por vezes feito para que se paguem algu- 
mas contas de despezas oceasionadas por alguns 
rebaixes que teem havido nas ruas publicas, con- 
forme as contas enviadas: pela sua direcção, é 
existentes na contadoria da municipalidade: resol- 
veu-se responder, quanto á primeira parte, que a ca- 
mara não desconhece ser devedora á direcção da 
companhia de muita attenção, a que sempre tem si- 
do reconhecida, e que já depois qe recebido o segun- 
do officio, ordenára o pagamento do importe de um 
mez, é ha-de fazer toda a diligencia que seja possi- 
vel para regularisar os seus pagamentos em “ordem 
x aproximar-se do seu contracto o mais que possa 
ser; que a camara tem tanto empenho em pagar como 
a direcção da companhia en; receber, mas as cir- 
cumstancias em que tem estado a administração 
municipal pelos seus muitos e yariados encargos não 
lhe tem permittido attender a tudo como desejava; 
que no relatorio do ultimo  biennio se expõe a 
verdade, e só a verdade e que não ha motivo para 
julgar que a companhia, que aliás tem merecido 
toda a consideração ú municipalidade, tom sido 
preterida; que os empregados, obras e expostos 
não podiam deixar de ser pagos em dia, e as di- 
vidas preteritas tinham tambem vencimento. em 
dias fixos; que o atraso no pagamento à compa- 
nhia, posto que maior, que a camara desejava, 
não é de tanta consideração com relação á sun 
importancia, pois que em janeiro de 1858 o atrazo 
exa muito maior. Em quanto á segunda parte, se 
respondesse que as multas, sem fallar nas dos tem- 
pos passados, de que se cedeu por motivos que 
era escnsado repetir, só desde fevereiro do amo 
passado até ao dia 5 do mesmo mez do corrente 
anno importaram em 7295900 réis, quando as des- 
pezas relativas ao mesmo tempo apenas importa- 
ram em 1625400 réis, o que é diferença notavel, 
sendo por isso inteiramente inadmissível a duvida 
da parte da companhia em pagar as multas a que 
a camara se julga com inquestionavel direito, fun- 
dada em um contracto, e se as não tem exigido 
risca, tem sido umicamente como compensação à 
outras  cireumstancias, mas tudo deve ter termo; e 
finalmente que a camara esperava que elles dire- 
ctores, compenetrando-se dos desejos que houve e 
ha da parte da camara em cumprir quanto seja 
compativel, elles directores não duyidarão fazer as 
mudanças e colocações dos novos lampiões como 
teem ido pedidas, e que a despeza que a camara 
honver de satisfazer por esta alteração será integral 
e pontualmente paga. & 
Resolven-se que se pedisse a precisa-nutho- 
risação ao tribunal do conselho do districto para 
efectuar o contracto feito com, Manoel. Teixeira 
Pinto, na qualidade de cessionario de D. Ermelinda 
Angelica do Couto Lenl e marido Luiz Pereira 
Baptista e a menor Flor, sóbre os juros provenien- 
tes da indemnisação de um predio sito em Cima 
do Muro, o qual fôra mandado demolir pela ex- 
tincta junta das obras da cidade para se poder 
construir a praça da Ribeira em alinhamento da 
rua de S, João. 

Por. proposta” do) snr. vereador visconde de 
Pereira Machado, resolycu-se que o quintal da Bi- 
bliotheca Publica fosse destinado para um yiyeiro 
de arvoredo. 

Foi encarregado o pelouro dos jardins e ar- 
voredos ao snr, vereador Ribeiro Barboza. 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 


——————— 
America do Sul 
Havia no Rio de Janeiro datas de Buenos- 
Ayres até 28 do passado e de Montevideu 
até 2 do corrente. 
Submettidas as ultimas provincias, S. 
Juan, Catamarca e Rioja, á ordem de cou- 
sas proclamadas e sustentadas por Buenos- 
Ayres, podia dizer-se que reinava a paz na 
Republica Argentina. O mesmo Urquiza li- 
cenciáryas tropas que com temor de uma in- 
vasão reunira, e os batalhões da guarda na- 
cional portenha recolhiam-se a seus lares. 
Ensarilhadas as armas todos tinham fitos 
os olhos na obra da reconstrucção constitu— 
cional. Umas após outras haviam as provin- 
cias delegado no general Mitre os poderes 
para isso necessarios: faltava a de Buenos 
Ayres, que, mais eserupulosa, vacillava ain- 
da n'um ponto, receiosa que d'ahi lhe vies— 
se damno. 
Convoque o general Mitre novo congres- 
so, mande proceder à eleição dos senadores 
e deputados que devem compôl-o, e exerça 
entretanto os poderes nacionaos que não po- 
dem ficar inteiramente suspensos, até ahi to- 
dos estavam de aecordo. Mas a designação 
do lugar em que ha-de reunir-se esse con- 
gresso é que nem todos lhe queriam deixar 
completamente livre, e submettido no sena- 
do o projecto, pronunciou-se uma poderosa 


fracção pela exclusão de Buenos-Ayres da li- 
berdade d'essa escolha. Designe o governa- 
dor o lugar que lhe aprouver, mas fóra do ter- 
ritorio da provincia. 

Os que não queriam em Buenos-Ayres a 
capital da republica não deixavam de invo- 
car uma razão generosa. A provincia era já 
tão grande, tão rica, tão poderosa, que devia 
largar a alguma de suas irmãs, menos favo- 
recidas, a vantagem de ter a capital no seu 
sejo. Mas de envolta com esta razão, alle- 
gavam-se outras mais positivas e porven- 
tura mais verosimeis, avultando a do receio 
de vêr federalisar parte do territorio com pre- 
juizo da integridade e poder da provincia 
como Estado. N'estas questões nem todas as 
razão se fazem valer; ha sempre algumas que 
o pudor manda calar, e entre essas talvez 
se pudesse descobrir o desejo de reservar a 
Buenos-Ayres, que por si só póde pesar qua- 
si tanto como todas as outros provincias, a 
liberdade de repetir o procedimento que teve 
para com a presidencia Derqui, liberdade 
que, assentada no seu territorio a capital fe- 
deral, ficaria muito coarctada. 

Os que não queriam que a authorisação 

conferida ao governador para designar lugar 
de reunião ao congresso se pozesse uma res- 
tricção que nenhuma das outras províncias 
fizera ponderaram que não se tratava de 
crear capital para a republica, cuidado que 
só incumbia ao congresso, mas unicamente 
de reimir este provisoriamente, sem conflicto 
algum com as authoridades provinciaes, e 
que no caso da assemblea nacional designar 
para capital algum ponto da provincia, po- 
deria a respectiva legislatura, nos termos da 
constituição, consentir ou não na federalisa- 
ção d'essa parte do territorio. O ministerio 
pela sua parte declarou cathegoricamente, em 
nome do governador, que se antes não tinha 
ideia fixa relativamente ao ponto em que de- 
via reunir-se o congresso, opinavya agora que 
depois da discussão havida era indispensavel 
convocal-o para Buenos-Ayres, a fim de apa- 
gar nas provincias o mau efeito que o espi- 
rito de taes debates pudésse ter produzido. 
O resultado foi approvar o senado por 
doze votos contra seis a authorisação plena e 
ampla conferida ao general Mitre, tendo sido 
os principaes campedes n'esta batalha par— 
lamentar, em que aliás se respeitou de parte: 
a parte a liberdade do pensamento, o dr. D. 
Valentin Alsina e D José Marmol pela exclu- 
são de Buenos-Ayres, e os drs. D. Ru- 
fino de Elizalde e D. Guillerme Rawson 
pela faculdade ampla de escolha. 
O projecto passou 4 camara dos depu- 
tados, onde, achando-se mais divididas as 
opiniões, se antevia ainda mais calorosa dis- 
cussão, mas com igual resultado. 

Por occasião da volta do general Mitra 
a Buenos-Ayres dirigiu-lhe o corpo consular 


alli residente a allocução seguinte : 

Exc. snr. governador. — Assumindo v. exe.», 
ao regressar de sua gloriosa campanha, o governo da 
provincia, proporcionou ao corpo. consular residente 
em Buenos-Ayres boa opportunidade para apresen- 
tar-sea v. exe como objecto de oferecer-lhe a ho- 
menagem de seu mais profundo respeito e de suas fe- 
licitações por tão grato acontecimento, 

O corpo consular, que com vivo interesse tem 
presenciado os ultimos suecessos do paiz, faz os mais 
sinceros votos para que v.exe.:, em sua patriotica 
obra da reorganisação da republica, seja completa- 
mente protegido. pela Divina Providencia, para a fe- 
licidade do povo argentino e maior desenvolvimento 
de suas relações pacificas com todas ns nações. 

O governador respondeu n'estes termos ao 
orador : 

« Snr. é snrs.— Agradeço cordialmente a y. 
sas expressões que se serviu divigit-me em home do 
corpo consular, não só pela distii 
que o compoem, como pelo que teem ellas de honroso 
para o povo argentino; e acceito-as como um novo 
testemunho d'esse espirito de sympathia universal 
que acompanha hoje à enusa a cuja frente se colocou 
providencialmente Buenos-Ayres, representando os. 
principios da civilisação, da liberdade e do progresso. 
Esse espirito sympaáthico, com que nos acompanham 
f-paz, em nosso triumpho, as grandes e poderosas 
nações, que nos precedem no caminho da civilisação 
e nos subministram altos exemplos, assim como. por 
espirito de fraternidade, todas as demais nações com 
quem cultivamos relações amigaveis, e com as quaes 
nos achamos ligados por comunidade de interesses 
edeideias, é umanova força que contribuirá efii 
mente para o nosso progresso moral e naterial, y 
ficando os elementos que a paz, à sombra de institui- 
ções livres, tem de desenvolver em nosso paiz; porque 
os paizes estrangeiros e os que: no nosso os repre- 
sentam contribuem não só para o sen engrandeci- 
mento pela emigração, pela introducção. de capitaes, 
pelo commercio e pela industria, como pelo contin- 
gente de ideias que nos ministram, e tambem auxi- 
liando-nos em nossa tarefa civilisadora, para que fun- 
demos leis que nos protejam, e aos que de outros pai- 
zes do mundo venham viver sob o seu amparo, e go- 
zem, a par dos nossos, dos dons generosos que a não 
da Providencia tem derramado no nosso solo, não 
só para nós, como para os que vivam comnosco. » 


Os snrs, assignantes goz em 25 p. 


e benefício, — 


bemcomo as pub licações litterarias, 


As noticias do Estado Origntal são de pou- 
co interesse. 
+ Tendo cessado com o restabelecimento da 
paz na Republica Argentina a necessidade de 
vigiar a fronteira, e desvanecido até certo 
ponto o receio de uma invasão dos emigrados, 
foram licenciadas as tropas reunidas nos de- 
partamentos da campanha, voltando assim à 
industria os braços d'ella distrahidos. 
Tinha-se apresentado à camara dos depu- 
tados um projecto de lei para estabelecimen- 
to de'um baneo hypothecario. Além d'este, 
pendia outro projecto, já, apresentado no 
anno anterior, para adopção do systema me- 
trico decimal, e parecia 0 governo preoccu- 
par-se sobretudo da realisação de uma refor— 
ma militar. 
A poucas leguas da capital, no departa- 
mento de Minas, descobriu-se uma mina de 
prata, que promette ser abundante, tendo as 
amostras já examinadas dado 21 4/3 onças 
de prata e 40 0/y de chumbo no quintal de 
mineral. 
A colheita de trigo foi boa, produzindo 
1.500:000 hectolitros. 
Do Paraguay apenas se refere quaa se- 
menteira de algodão decretada pelo governo 
fôra emprehendida com euthusiasmo. 
As colheitas de tabaco e milho figuravam- 
sê extremamente abundantes, 


——— 


Exposição Universal de Londres 


CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 
4 CLASSE 3.º 
SUBSTANCIAS ALIMENTICIAS, COMPRERENDENDO 
OS VINHOS 
(Continuado do n.º 80) 
260 Francisco Antonio Dinia, Coimbra, Coimbra— 
Amendoas. 
261 Francisco Antonio da Gama, Santarem, Cha- 
musea- Feijão raiado. 
262 Francisco Antonio Malnto, Portalegre, Porta- 
legre—Lombo de porco de 1861. 
263 Francisco Antonio Marques, Coimbra, Coimbra 
— Nozes grandes (no; ões). 
264 Francisco Antonio Mendes, Coimbra, Montemór- 
o-Velho — Trigo mouro. 
265 Prancisco Antonio da Silva Grenho, Evora, Mon- 
temór-o-Novo — Azeite. 
266 Francisco Antunes Ma; 
- unha aNoya — Mel. Ê 
267 Francisco de Assis Calejo, Bragança, Moga- 
douro — Grão de bico. 
268 Francisco de, Assis Ledesma e Castro, Bragan- 
ça — Azeitona partida (chamada aleaparra) 
— Grão de bico, — Batata vitelote. — Feijão 


gro, Castello Branco, Ida- 


(arroz). 

269 Francisco de Assis Sobrinho, Beja, Beja-—Fa- 
zinha de. arroz. 

270 Francisco Barreto Castello Branco, Portale- 
gre, Alter do, Chão — Trigo candeal. 

271 Francisco Bernardes de Saraiva, Coimbra, Con- 
deixa— Vinho de differentes colheitas. — Aguar- 
dente de pera de 1852. 

272 Francisco de Brito, Portalegre, Portalegre — 

- — Paios de porco de 1861. 

278 Francisco Cabral Pacheco Metello de Napoles, 
Guarda, Guarda — Trigo. — Guarda, Celori- 
co -- Vinho de 1836. 

274 Francisco Camillo Geraldes, Castello Branco, 
Idanha a Nova — Centeio. 

275 Francisco Casimiro de Moraes Caryalho e Ma- 
chado, Bragança, Mogadouro — Vinho de dif- 
ferentes colheitas. 

276 Francisco Cordeiro Namorado de Carvalho, Por- 
talegre, Fronteira—Trigo de Santa Martha. 

277 Francisco Corrêa da Costa, Coimbra, Coimbra 
— Bolota de sobreiro. J 

278 Francisco da Costa Fialho, Beja, Alvito—Tri- 

o preto. 

279 Francisco Eugenio da Silva Barros, Bragan- 
ça — Vinho tinto de 1861. 

280 Francisca F. Carneiro, Beja, Vidigueira — Ví- 
nho de 1860 (tinto e branco). 

281 Francisco Fortunato de Oliveira, Beja, Serpa — 
Vinho de 1860. 

282 Francisco de Freitas Macedo, Santarem—Pa- 

lha da camisa do milho. — Doce de uvas. — 

Calda de tomates. — Conserva de cenouras e 

pimento. — Vinho de diversás colheitas, — Fi- 

go côco. — Amendoas durasias. — 'Premoços. 

— Feijão de varias qualidades, — Grão de 

bico. — Ervilhas de quatro qualidad: 

vada mocha de 1852. — Azeite. de olivei 
duas qualidades. — Vinagre de tres qualida- 
des, — Grainha. — Pecegos em alcool e nesu- 
car, maçãs de S, João em calda de nssucar. 

— Passas de, ameixas brancas moscate 

Aveia, — Milho de cinco qualidades. — Trigo 

durasio molar. — Azeitonns de duas qualida- 


des. 
283 Francisco Honorio Ripado, Portalegre , Elvas 
— Azeitonas. . 
284 Francisco Joaquim de Souza, Portalegre, Fron- 
teira — Vinho tinto, — Azeite de oliveira de 
1860. 
285 Francisco José da Costa Coimbra, Coimbra — 
- Feijão branco, vermelho, amarello e de mistu- 
ra. — Licor de café, — Licor de cardamomo. 
— Licor de rosa. — Licor de ouro*— Licor de 
cerejas. — Licor de morangos. 
286 Francisco Leite Basto, Braga, Cabeceiras de 
Basto— Aguardente de medronhos e de laranja. 
287 Francisco de Lemes Ramalho A. Coutinho, 
Coimbra — Sorgho. 
288 Francisco Magalhães Mascarenhas, Coimbra, 
Louzã — Milho miudo, 


289 Francisco Manoel de Campos Carvalho Pache 
co, Lisboa, Aleacer do Sal — 'Pri A 

290 Francisco Manoel da Costa, Braga — Feijão 

branco comprido. — Braga, Braga — Batata 

comprida. , 

291 Francisco Manoel Loureiro, Beja, Serpa — Mel 

209 Francia Maria P 

92 Francisco Maria Felgueiras Leite, Bragant 

Mogadouro — og RR Cevada Ba 
tutas de tres qualidades. ; » 

298 Francisco Marques de Figueiredo, Coimbra, 
Coimbra — Azeitonas ordinarins.— Licores de 
dezeseis qualidades. — Genebra. — Aguardente 
de quatro qualidades. — Passas de diversas 
fructas.— Geropiga de 1849 e 1853.— Vinho 
de diferentes colheitas. — Vinggre de vinho, 
— Avelis.— Doce de diferentes fructas, — 
Doce de cabaço e abobora de calda. 

294 Francisco Martins Ferreira Serrano, Santarem, 
Santarem — Mel de 1858.— Milho de duas 

- qualidades. 

295 Francisco Matheus-Palma, Beja, Beja — Trigo 

Tobeiro amarelo e preto. — Milho amarello 


gigante, 

296 Francisco Neto Pratas, 
— Queijo de ovelhas. 

297 Francisco de Paula da Fonseca Esguelha, Lis- 
boa, Villa Franca de Xira — Cevada ordi 
ria.— Cevada santa. — Lentilhas.— Alpis! 

298 Francisco de Paula Parreira, Beja, Serpa — 
“Trigo candenl e lobeiro ruivo — Herya doce. 

299 Francisco de Paula Risques, Portalegre, Alter 
do Chão — Trigo barberisco. 

300 Francisco Pedro da Veiga, Vizeu, Lamego — 

rigo.— Vinagre. — Azeite. 

801 Francisco Pereira da Costa, Vizeu, Tondella— 
Milho amarello e branco, ij 

302 Francisco Pessanha de Mendonça, Beja, Beja— 
Trigo preto, lobeiro e tremez.— Ervilhas anã 

303 Francisco Rodrigues de Carvalho » Coimbra, 
Coimbra — Arroz redondo. ; 


“Santarem » Chamusca 


Aviz— 
O, 


Sra 
ele 


oliveira. 

310 Francisco Theodoro Sequeira de St, Beja, Vidi- 
gueira — Batatas brancas de 1861. 

311 Francisco Vicente da Costa Cardoso, Portale- 
gre, Aviz — Queijos mixtos. 

812 Francisco Xavier de Moraes Pinto, Bragança, 

Mirandela — Azeite. 

313 Francisco Xavier de Moraes Soares, Villa Real, 
Chaves — Centeio de duas qualidades. — Ce- 
xada. — Castanhas, — Ervilhas de tres quali 
dades, — Lentilhas. — Feijão de varias quali 
dades. — Grão de bico. — Vinho tinto de 1861. 
— Azeite, — Batatas de diferentes qualidades, 
— Trigo de cinco qualidades. — Chicharos de 
duas qualidades, — Figos de tres qualidades, 
— Nozes de sete qualidades, — Mel. 

814 Francisco Xavier da Motta Portocarrero, San- 
tarem, Phomar — Azeite doce sem sal. 

315 Francisco Xavier Neves, Bragança, Mogadou- 
ro — Trigo de duns qualidades. 

316 Fructuoso da Silva Oliveira, Aveiro, Mealhada 
— Vinho branco de 1854. 

317 Gertrudes Roxo Larcher , Portalegre — Tonci- 
nho de porco em calda de 1860. 


(Continta). 
eee 
PARTE OFFICIAL j 


Synopse da parte oMicial do Drarro 
DE Lr8H0A n.º 33 de 5 de abril 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS EOCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Decreto determinando que no ministerio da fa- 
zenda se abra um credito extraordinário da quantia. 
de 2:5008000 réis para completar o pagamento das 
congruas dos ecelesiasticos do bispado do Funchal, 
o qual, pela falta das respectivas colheitas, deixa- 
ram de receber no actual anno economico de 1861- 
1862, e para cujo pagamento não foi sufliciente o 
credito extraordinario de 8:0008000 xéis mandan- 
do abrir por decreto de 28 de novembro do 1861, 
. MINISTERIO DA FAZENDA , 
Annuncio de que no dia 7 de maio se hão-de 
arrematar, no thesouro publico, bens pertencentes 
nos conventos das religiosas do 8S. Coração de Je- 
sus, em Tavira, do Bom Jesus, em Vianna do Alem- 
tejo, de S. João da Penitencia, em Estremoz, de S. 
Bernardo, em Portalegre, de Santa Maria de Lorvão, 
e ao cabido da Sé de Evora. 
— Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pagamento, no dia 7 do corrente, dos 
vencimentos do mez de maxço a varias classes, 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR 
Diversos despachos que tiveram lu 
tos dos mezes passado e presente. 

— Decreto ordenando que os officines subalter- 
nos da primeira linha da provincia de Cabo Verde, 
que estiverem em efectivo serviço, sejam abonados 
dos seus soldos , pela tarifa de 27 de abril de 1835. 

— Outro ordenando que os vencimentos dos of- 
ficines das guarnições das províncias de Angola e 8, 
Thomé e Principe lhes sejam pagos em moeda forte, 
— Outro concedendo & viuva Josepha Vieira do 
Casal, mãi do tenente coronel de segunda linha da 
provincia d'Angola, João Francisco do Casal, que 
a 24 de dezembro do anno passado acabou comba- 
tendo entre as turbas dos rebeldes, victima do pro- 
proprio denodo, uma pensão de 3365000 réis annunes, 
equivalente ao soldo do seu fallecido filho, na con- 
formidade da carta de lei de 11 de maio de 1860. 


gar por decre- 


— Olhe, minha senhora, leia as cartas de 
Philippe; eu lh'as leio todas, se quer !... 
A directoramontou os oculos, eleu, com 
admiravel pronuncia e conhecimento da toa- 
da dramatica, um massete de cartas, que 
eram um coração em prosa! 

Em uma das primeiras dizia elle quem 
era, o seu nome, o nome de seus avós, os 
seus parentes, o seu destino, os seus anhe- 
los 4 glória, a-sua glória de ser amado, Vi- 
nha portanto, Philippe Ozorio a ser um dos 
primeiros nobres de uma provincia, e um dos 
mais finos amantes do globo. 

A directora dobrou as fartas hastes dos 
oculos, embocetou-os, escutou o oraculo de 
uma pitada de esturrinho, esdiss 
— Mas seu pai não a mandou para aqui 
com o intento de a menina arranjar marido. 
Concordo nas boas intenções do seu joven 
namorado ; mas é necessario que seu pai con- 
corde m'ellas, 

Mas que precisão tem meu pai de ser 
chamado já para isto, que é um brinquedo? 
Se algum dia eu me resolver a ser esposade 
Philippe, então consultaremos meu pai, eeu 
farei o que elle ordenar. 

Ouviu a directora um amigo antigo da 
casa, homem maduro e previdente. O consul- 
tado respondeu : 

— Deixe divertir-se a pequena, minha se- 
nhora. Namorar n'aquella idade é como abri- 
rem-se as flores em abril. (Sobre ser amigo 
da casa, era o sugeito o poeta dos annos da 
familia.) Se avisam o pai, sabe o que acon- 


ta, e a candida menina respondeu-lhe ; 


trezentos mil réis annuaes que recebe, afóra os 
presentes dos presuntos, dos chouriços, dos 
paios e das murcellas de Arouca. Minha senho- 
ra! tome o meu conselho. Em quanto a janella 
do visinho não atravessar o xaguão, e se 
lhe metter em casa, deixe-os conversar, dei- 
xe-os perfumar os ares com a recendencia 
dos seus innocentes amores. 

Silvou uma pitada a matrona, e disse: 

— Tambem me parece. .. A janella cá 
não entra, sem ser por arte magica. 

— Tambem me parece — redarguiu o 
amigo da casa — e a magia é uma mentira. 

Isso é conforme, meu caro amigo! A 
gente tem visto cousas !... 

E ficaram nisto, porque um e outro ti- 
nham visto cousas admiraveis em magia no 
theatro do bairro-alto, no da rua dos Condes, 
e mesmo fóra do theatro. 

Continuaram os doces colloquios. Nunca 
tão immaculada paixão se nutriu de puros de- 
sejos a le dous, tres,quatro, cinco annos. 

Philippe, no decurso d'este tempo, fi 
promovido a alferes, e já ostentava as divisa 


de tenente de cavallaria, quando D. Maria 
Jores o viu levantar a carta. 
Tudo o mais que eu dissesse para escla- 
recer o mysterioso desejo de linguas, que 
Maria Henriqueta exprimia com lagrimas, 
seria uma impertinencia. 

Agora sabem o porquê d'aquelles prantos, 
e digam-me se ella não tinha razão, amante 
cinco annos , cinco annos embalada pela es- 
perança de cada noute, ditosa pela realidade 


tece? E' elle tiral-a de cá, e a senhora perde 


querida de cada dia, affeita áquelles olhos 


negros, áquelles cabellos louros, áquella me- 
lodia de palavras, que pareciam cantadas a 
um arpejo de anjos ! Nunca ninguem chorou 
com mais amargura intima, penso eu ! 

Se ella dissesse ao pai que amava Philip- 
pe!... Porque não lho disse? Porque se 
não confessou em tão innocente culpa ? 

Não saberei eu bem dizer, Um instincto 
adivinhador do animo paterno? Não, Foi 
uma razão menos nubelosa. E'queo pai lhe 
havia dito um anno antes: « Eu medito em 
te casar com um dos primeiros titulares da 
provincia ; é um conde, minha filha, não mais 
nobre que nós, mas egualmente antigo, e... 
conde ! Com que legitima soberba te verei 
condessa, minha filha !... 7 

Maria Henriqueta ouviu-o em alvoroço, 
e disfarçava a dor da lançada com um sor- 


Triste como a saudade sem desafogo, en 
trou Maria no sombrio palacio de seu pai, 
Em redor de si eram tudo cortezãos enjoa- 
tivos, fidalgas de muita idade, perguntando- 
lhe se vira D. Carlota Joaquina, é meninas 
de sua idade, pe se agrupavam a um lado 
ciciando segredinhos, allusivos ao ar enfa- 
tuado de Maria, com oque, de puro respeito, 
se estavam sorrindo. 

Concorria tudo, pois, a exasperar a tris- 
teza da morgadimha. As mesmas caricias do 
pai a enfastiavam ; o semblante aspero da mãi 
recordava-lhe os repellões, que soffrêra em 
menina, e os annos dourados, que deixára no 
collegio. Saltayam-lhe involuntarias as lagri- 
mas dos olhos, em presença das familias, que 
a visitaram, em todas as noutes da primei- 
ra semana, Fugia das salas, encerrava-se no 


riso. Notou o pai que ella se purpureava; e 
disse entre si; « como o pudor é lindo! » 
carta, expedida pela janella, dgvia ser 
coração de lêla. Despedia-se 
Maria, de Philippe Osorio, emprazando-o para. 
encontrar-se com ella no céu, a não querer 
elle commetter algum desesperado arrojo que 
a salvasse. 

Houve-se com ella de modo o pai, que 
nem uma só palavra equivoca lhe disse. D. 
Maria das Dores, incapaz de reprimir-se, al- 
guns remoques aventurou, provocando-a a 
revelações, que ella não fez. Como a cazual 
chegada da mãi á janella lhe foi desperce- 
bida, Maria Henriqueta deu pouco valor a 
umas ironias, que de leve lhe apalpavam o 


seu quarto, e rompia em gritos, em quea ir- 
ritabilidade nervosa tinha maior acção. Às 
noutes desvelava-as a lêr as caftas de Philip- 
pe, escriptas em cinco annos. Estas leituras, 
longe de socegar-lhe o animo, aguilhoavam- 
na à impetuosos transportes do leito para as 
janellas, sorvendo a anciados haustos o ar 
da noute, Sentava-se constrangida ú meza, 
e raro alimento aeceitava da mão carinhosa 
do pai. Pedia frequentes licenças para levan- 
tar-se, e buscava, em secreto, o seio de sua 
ama, para chorar com desafogo, fallando em 
Philippe. 

Em nome da ama vinham as cartas d'el. 
le. Digno de tanto amor nenhum outro ho- 
mem o seria mais. Attrevia-se de frente com 


seu segredo, as difficuldades, e promettia-lho a redempção, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBROIO B 
INDUSTRIA E 

Mappas geraes de importação é export dz 
tre Liverpool, Portugal e seus domínios no guaito 
trimestre de 1861. - F? 
— Resumo do aeti 
tugal em 31 de março 
ita geral da 


e passivo do Báheo de Por 
do. 
plornção do caminho de 


w/6 de fevereiro 
portnguez «Er- 


INTERIOR 


Lisboa 6 de abril 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


O «Jornal do Commercio» de hoje diz — 
no estado. do mercado “de fundos — que se 
teem observado alguns expedientes politicos 
para depreciar o exedito das inseripções. Nós 
temos relações com algumas casas de vulto 
que commerceiam em fundos: Ás informa- 
qões: que d'ellas temos é que, independente- 
mente de expedientes políticos, 'as transacções 
são hoje limitadas ás necessidades das com— 
pras para operações em que teem de entrar 
inscripções é ás precisões dos que! vendem 

ara apurar dinheiro. Fóra disto não ha 
quem compre nem quem venda. Não ha quem 
compre, porque o estado das cousas não ani— 
ma & empregar capital em papeis. Em situa- 
“ções assim anomalas quem tem dinheiro guar- 
da-o. Em toda a parte succede isto. Não ha 
quem venda por precisão de dinheiro de prom- 
pto, porqueo preço não convida. A verdadei- 
xa situação do mercado de fundos é esta. A 
-pófitica entre nós mercadeja só com palavria- 
do. Aproveita os factos que a praça offerece 
para tirar d'elles argumento de partido, mas 
não influe para elles. O commerciante por 


“qtddores da mensagem 
Per 


dio dd 


am Os snrs. Fontes 

Cipa de Mello US comerciantes d'es- 
ta praça, O snr. Fontes pediu a ElRei a 
graça de ser protector do referido hospital. 
Sua Magestade afnuiu. À mesma graça, tam- 
bem a pedido do snr. Fontes, havia feito o 
Senhor D. Pedro V. 

A «Revolução de Setembro» oceupa-se 
hoje do negocio da navegação a vapor para 
a Africa. Falla das propostas dos capitalis- 
tas britânnicos e conclue assim : 

« Mas, perguntam uns, o que deve fazer 
o governo ?. Deverá acceitar as propostas in- 
plezas com todas as elausulas que lhe são 
offerecidas? Deverá angmentar o subsidio á 
companhia? E o-commercio, dizem outros, 
ausiliará agora, a empreza, tomando, parte 
em um assumpto de tão grande e magna im- 
portancia 2 

« Não nos pertence a nós darmos a Tes- 
posta, porque não somos goyerno nem com- 
mércio ; emittimos, porém, nossa opinião e a 
mancira por que encaramos este negocio. 

«Os interesses coloniaes são hoje tão im- 
portantes e a attenção publica está tão. pre- 
za para o engrandecimento de Angola, que 
seria impossivel terminar com uma carreira 
de vapores para os portos d Africa, e se essa 
impossibilidade não é physica é pelo menos 
economica. 

« N'este caso, julgamos que se deve ac; 
ceitar o melhor alyitre ou conselho para col. 
locar a companhia união mercantil no pé de 
cumprir religiosamente o seu | contracto; sem 
que O, goyerno. precise de ser accionista, 
Façam-se, pois , todos os esforços para que 
a classe: mercantil de Lisboa, que principia 
a attender a este objecto, se xesolya a to- 
mar parte em uma empresa , na qual, estão 
envolvidos, os interesses do: paiz , os d'An- 
gola, os da praça e o credito do nome por- 
tuguez. 

« Mas ,.se depois de todos os esforços 


tuguez não se decide pelo que dizem:os jor- 
naes nem pelovque ouve aos politicos. Um 
passeio pela rua dos Capellistas, parar ás por- 
tas das principaes lojas de cambio, subir a 
dous ou tres dos mais importantes escripto- 
rios de monetarios e olhar para a cara dos 
donos da casa, eis o que faz cá em Lisboa 
quem tem dinheiro e o traz em giro. Não ha 
paixão politica que faça pôr nem tirar uma só 
inscripção do mercado com o fim partidario, 
E mal de nós se houvesse. No nosso mercado, 
sujeito como é a intimidar-se com qualquer 
cousa, quem quizesse fazer evoluções de tun- 
dos para fins. politicos-podia-metter-se m'isso, 
mas 0 effeito seria desastrado para todos. 
Felizmente para os interesses dos possui- 
dores de papeis de credito publico cá em Por- 
tugal, parece que quem tem politica não tem 
fundos, ou que quem os tem não tem politica 
para elles. Entre nós ninguem quer sacrificar 
“um real da sua fortuna ao prazer de vêr ca- 
hirou subir um ministerio. Conhecemos al- 
guns capitalistas que, não gostam da situação, 
mas que não poem nem uma unica inscripção 
no mercado com animo de fazer descer o seu 
preço para que o facto se aproveite politica- 
mente. Tambem não conhecemos quem leve 
a sua paixão por ministerio ou por ministro 
algum, que para o servir e acreditar facticie 
sequer uma pequena procura de fundos. Aqui 
os capitalistas decidem-se só por causas natu- 
raes. Ás suggestões e os artifícios não valem 
cousa alguma. Quando os ministerios promet- 
tem estabilidade e os ministros da fazenda 
“teem bom nome, os capitalistas e commercio 
animam-se em todas às suas relações. Quan- 


“do acontece o contrario, contraria é tambem 


a consequencia. Não sabemos se lá por fóra 
acontece o mesmo que em Portugal. De. cá 
sabemos nós ainda não se dispensa na 
pessoa do ministro da fazenda “as mesmas 
qualidades que n'um banco se exigem do 
seuvthesoureiro. Preferese uma reputação 
sã e chã, no antigo dizer portuguez, a um 
nome elevado pelo talento e enraado pelas 
melhores, escholas. O facto é este. Ninguem 
nos púde desmentir, 

O Senhor D. Luiz foi hontem visitar o 
batalhão de caçadores 5 ao seu quartel no 
Castello de S. Jorge, Suá Magestade foi re. 
cebido com o maior enthusiasmo. A-alegria 
dos soldados de caçadores não pode ser maior 
por terem El-Rei como seu comandante ho- 
norario. O Senhor D. Luizia fardado deca- 
cadoves d, mas sem divisas algumas. São já 
quatro as fardas que El-Rei tem. 'O exercito 


como arinha lisongeiam-se d'isto, que não | 
faz mala ninguem. El-Rei mandou que hoje 


se déssed sua custa um jantar aos soldados. 
“O novo-ministro de Hespanha, o snr: mar- 
quez de La Rivera deve ser recebido áma- 
nhã por ElRei. À audiencia de recepção foi 
designada na sala do throno do palacio da 
Ajuda. O Senhor D. Luiz determinou que a 
olemnidade tivesse lugar com toda a pompa 


dirigiu 
uma mensagem de pesames q » pelas | 
sentidas mortes de seus tres irmãos. Os por- 


MTO 


se” ella permanecesse constante, O seu pri- 
meito triumpho consistia em conseguir pas- 


- sagem do seu vegimento para a guarnição do 


Porto. Era concessão difficil, n'aquelle tem- 


5 po, em “que 'o prospecto de proxima guerra, 


punha em sobre-salto conselheiros da corõa, 
que só 'curavam de-organisar o exereito, 
“Venceu'o moço, com o patrociuio de podero- 
sos amigos de seu pai, os obstaculos da trans- 
ferência, e avisou Maria Henriqueta, mar- 
cando-lhe o dia de sua chegada o Porto. 

“Cobrou' animo a menina, já enferma, e 
apostada a morrer. A vida do coração ra- 
dio a todos os orgãos exanimes e descon- 
certados. Nem mesmo o estomago foi es- 
tranho áquella festa das visceras. 

* Maravilhou-se da mudança o pai; e Ma- 
ria das Dores ficou de sobre-aviso para es- 
pionar o motivo de tão breve como estra- 
nha conformidade. z 

* Gonçalo, menos atilado ou malicioso*que 
sua mulher, attribuiw a mutação 4 ordem na- 
tural das coisas é das pessoas. « Maria Hen- 
riqueta esqueceu-se — dizia elle 4 consorte 
suspeitosa e ineredula. — São assim as mu- 
leres em geral; e o coração gasta-se co- 
mo tudo que & susceptivel de consumpção. » 
O philosophico 'entono com que o aphoris- 
mo foi ativado á circulação das ideias, não 
“impressionou vivamente D. Maria, que era 
uma senhora de meã habilidade para di- 
nigir à sejencia occulta dos aphorismos. 

* No dia anterior ao da chegada de Pilip- 
pe Osorio, annunciou Goncalo a sua filhaia 
Yisita do conde de Monção, inquirindo ella 
a causa do grande reboliço, que ia em ca- 


para que isto se consiga, se tornar impos- 
sivel. sustentar a companhia portugueza , 
julgamos melhor ter wma, carreira, estrans 
geira do que nenhuma. 
« Substituir a empresa portugueza por 
uma estrangeira seria desdonro e descredi, 
fo, mas não possuir nenhuma, seria além 
de deseredito e desdonro, infelicidade e trans- 
torno. » 
Esta conclusão satisfaz-nos. Estamos 
completamente: d'accordo com a «Revolução 
de Setembro.» E' assim que se tratam os 
assumptos. 
A imprensa tem-se occupado de um pro- 
cesso que esperára. no supremo tribunal de 
justiça 10 annos pelo. dia de julgamento. Os 
autos deram entrada n'aquelle tribunal em 
19 de agosto de 1851, Para julgamento foi 
assignado o dia 4 do corrente! Os adyoga- 
dos demoraram o processo desde 18. de fe- 
vereiro de 1852 até 24 de abril 1861, 9an- 
nos! O relator, os juizes & o ministerio pt- 
blico ainda o retiveram desde 24 de abril de 
1861 até agora. Isto é horrivel. Estes factos 
obrigam a desistir da maior justiça a quem 
a tiver e só a puder haver dos tribunães. 
O sur. conselheiro José Maximo de Cas- 
tro Netto Leite e Vasconcellos está doente. 
Dá algum cuidado. E' um juiz intelligente 
e próbo. A sua enfermidade é sentida tan- 
to pelos que o estimam individualmente co- 
mo pelos que teem amor 4 justiça,porque nas 
mãos do snr. Netto étio certa como segur 
Está proxima à realisação do consorcio 
da filha segunda da casa Palmella, com o 
herdeiro da casa da Ribeira Grande. O dia 
deve ser no proximo maio. Casam'em Lon- 
dres. O magnifico palacio dos snrs. marque- 
zes/da Ribeira, na Junqueira, está-se prepa- 
vando com sumptuosidade. E' um casamento 
igual em tudo. O snr. marquez de Ribeira 
Grande é o maior proprietario dos Açóres. 
E" senhor de muitas leguas de ricos e fertil. 
lissimos terrenos em 8. Miguel. Proveio- 
The esta consideravel riqueza insular, de Rui 
Gonçalves da Camara, filho de Zarco da Ca- 
mara, o explorador da ilha da Madeira. Rui 
Gronçalves da Camara comprou a riqueza que 
seus successores hoje possuem em 5. Mi- 
guel, por 8009000 réis em dinheiro, e 100 
quintaes d'assucar. Foi este o preço da dona- 
taria. A venda foi feita em 1500 e tantos. 
A casa da Ribeita Grande tem possuído 
desde 1583 os seguintes titulos:—de conde de 
Villa Franca, o de marques de Ponta Delga- 
da, o de conde da, Ribeira Grande, e hoje o 
de marquez tambem da” Ribeira Grande. O 
juro e herdade da donataria comprada por 
Rui da, Camara, deixou d'existir em 1752. 
O assucar que fez parte-do preço da dona 
tarja, foi produzido na mesma ilha de S. Mi- 
guel.. Talvez que isto seja novidade para 
muita gente, Ailhade S.Miguel já produ- 
zio muito assucar. Depois pela falta de le- 
nhas passou a cultivar o pastel (herva dós 
tintúreiros). Os tributos que D. João 3.º lan- 
cow sobre esta cultura, foram tamanhos «que 
cessou esta-rica cultura para ser: substituida 
pela de trigo, cultura que ainda dimínuio 
pela prohibição que houve do trigo dos 
Agõres em: Portugal, sendo: desde então que 
os proprietarios se dedicaram aos pomares 
de laranja, hoje opulenta riqueza da ilha. 
Não vem isto muito a proposito da no- 
ticia d'um cazamento, mem são conzas' com 


say com a innovação de tapêtes, de cortinas 
dos, e de moveis, chegados da capital. 

— Vem ser nosso hospede alguns dias; 
— acerescentou o pai — Cuida tu, minha fi- 
lha, em'tirar dos bahús os teus melhores 
vestidos e enfeites para que elle, n'um re- 
lance de olhos, conheça em ti uma senhora 
educada na côrte. Pódes fallar-lhe em fran- 
cez, que elle' viveu em Pariz. Verás que 
homem de côrte, que ar de quem tractou 
face a face com Luiz XVI e com Maria 
Antoinette ! Feliz serias se, como ereio que 
ha-de suceeder, lhe tocasses o coração ! 

— EBu!.... — disse Maria com tregeito 
de espantada. 

— Tú, sim, minha filha! — respondeu o 
pai, cuidando que o espanto era a natural 
expressão de quem se julgava indigna de tão 
egregio esposo — Não te disse eu, ha um 
anno, que projectava cazar-te com um conde? 

— Disse, men pai, 7 

— Então, já vês que me não esqueci da 
promessa. Favor, em ligar-se nossa stir- 
pe, não me faz nenhum. A sua origem foi 
à nossa. Todos viemos da Cantabria; proce 
demos todos dos. heroes de Covadonga, ca- 
pitaneados por Pelagio. -Alli se ajuntaram 
as reliquias dos “reis gados , e dessas são 
oriundas as nossas: familias, posto que seus 
avós fossem méros fidalgos acantoados em 
seus sollares quando de Hespanha veio a 
infeliz rainha Ignez de Castro, d'um vamo 
da: commum arvore que bracejou mui hon- 
radas e nobilissimas frondes por Castella. 

Maria Henriqueta não ouvia nada d'es- 


que se enchamydoprespondencias, mas os Iei- 
! leyarã 
mal, Alguns atéas estimarão, porque quasi 
que nada temos  escripto sobre os Açores. 
Mas voltemos ao cazamento, “que era o 
nosso assumpto. Como casa titular portu- 
gueza a da Ribeira Grande é muito mais 
antiga do que a de Palmela. O primeiro 
titulo n'esta foi o de conde do Calhariz, que 
data de 1823. O primeiro titulo m'aquella 
(o de conde de Villa Franca) data de 1583. 
Na casa de Palmella ha tambem o titulo de 


não sabemos a data, Todavia; comoscasa dis- 
tincta é igualmente muito antiga a caza de 
Palmella: “O actual snr. duque é o 15.º mor- 
gado do Calhariz, o. que veprefenta uma 
stirpe nobre, de seculos. 

O snr; Luiz Augusto Pimentel, capitão 
de infanteria n.º 17, que escreyera um no- 
tavel artigo ácerca da insalubridade do pa- 
ço de Villa Viçosa, foi mandado, recolher 
por. 30 dias á praça de , Peniche. À com= 
municação foi-lhe imposta por infracção do 
n.º 7 do artigo 1.º do regulamento disci- 
plinar, faltando ao, preceito consignado no 
artigo 14.º das suas disposições geraes. Co- 
mo não temos o regulamento disciplinar, não 
podemos verter a infracção em lingua que 
os leitores entendam, Se não houver quem 
o faça ficaremos | todos sem saber o que é: 
Seria por aquelle artigo? Púde ser, porque 
o snr. Pimentel, foi contestado. de menos 
exacto. 

A pouca reflexão, segundo uns e a fata- 
lidade segundo outros, que attribuem tudo 
4 influencia do destino, acaba de fazer mais 
uma victima. Um bom moço de 23. annos 
bem educado e filho de boa e abastada fa 
milia, foi ante-hontem passar o dia a, Caei- 
lhas na companhia de. tres individuos que 
tinha por amigos. Comeram e beberam. O 
infeliz ou bebeu de mais ou pouco, vinho lhe 
fez mal. O caso, é que não quiz vir com os 
seus companheiros para Lisboa, Estes vie- 
ram sós. Elle ficou adormecido sobre uns pe- 
nedos dizem uns e sobre um assento do caes. 
dizem outros. Quando acordou. era noute. Já 
não tinha o vapor da carreira. Entrou em 
ajuste com um catraeiro que lhe pediu um 
pinto para o trazer. O infeliz, achou caro , 
depois conveio e entrou no bote, mas depois 
de estar no bote reconsiderou é tornou pa- 
ra terra. Ninguem mais o viu, No dia se- 
guinte uns calafates viram um homem na 
praia quasi moribundo, Trouxeram-no para 
a estalagem de Cacilhas onde o. infeliz ex- 
pirou poucos momentos depois de chegado 
alli. Tinha uma contusão na face “e outra na 
cabeça. Suppõe-se que andando de noute tro- 
pegára e cahira do caminho, que fica superior 
á praia. 

Foi facil reconhecêl.o. Eva myope. Tal- 
vez isto motivasse o desgraçado fim que te- 
ve. Dizem que tinha uma legitima de 18 a 
20 contos. Tinha um ou dous annos de Uni- 
versidade. Os-falsos amigos qua o acompa- 
nharam devem ter grandes remorsos por o 
terem deixado em Cacilhas. 

O dia está lindissima, Disse-nos agora um 
amigo que não se tópa uma carruagem nas 
estações. Corre tudo para o campo e para os 
passeios do Rocio, de Alcantara e da Estrella. 
De tarde ha grande funcção de touros. El 
Tato, o Sanches e a sua companhia annun- 
ciaram sublimes sortes de tanromachia. De- 
vem ser corridos 13 touros Jombardos. Se a 
praça de Sant Anna tivesse mais dez tantos 
ácria gente para todos os lugares, Não ha di- 
vertimento que seja mais popular aqui. Bas- 
ta isto para denotar a differença de caracter 
entre a gente do norte e a do sul do reino. 
Todavia esta predilecção do povo de Lisboa 
e desta parte do paiz pela tauromachianão 
revela maus instinctos. Os touros são embo- 
lados para não ferivem os taureadores. «O 
maior perigo é portanto obviado, 

Basta por hoje. Escrever um dia todo em 
dias tão bellos como,o de hoje e que demais 
a mais foi determinado para o ER é 
summamente desagradavel, mas os leitores 
não querem saber d'issó. Pois ahi teem bas- 
tante que Jêr. 


NOTICIARIO 


Vinda de El-Rei. — Supposto que 
se espera que S. M. ElRei o Senhor D. 
Luiz 1, venha breve ao Porto, não se sabe 
quando, nem veio ainda como por ahi correu 
o almoxarife do paço da Torre da Marca. 
“O addiamento do baile da Assemblea Por- 
tuense, que estava para 23 do corrente, foi 
motivado pela. cireumstancia de não estarem 
ainda concluidas as obras que andam na casa 
e ficou, por esta razão, para 0 proximo mez 
de maio. 

Wribumal do Commercio. — Fo- 

ram hontem'eleitos para jurados commerciaes 
os snrs, Antonio Pinheiro Caldas Guimarães 
e João Pedro Luizello, que teem de fazer 
serviço no mez corrente, 
Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1004000 para cima 
na extracção que hontem teve lugar foram os 
dos numeros seguintes : 


PS: 


tas maravilhas, Estava-como morta nos sen- 


| tidos exteriores. 


Gonçalo exclamou com: affectuosa vehe— 
menci 

— Tu descóras, Maria !? Que tens ? De- 
sagrada-te o meu plano ?! Responde... . 

Não respondeu, nem desmaiou, 

Sacudiu-a com brandura o pai; toman- 
doa para: o-seio, e oscilando-a na fronte, 

— Falla, minha filha! Que'sentes tu? 

Maria poude falar, quando os soluços 
lhe desembargaram a voz, e disse: 

-— Lembre-se, meu pai, do seu casamen- 
to, Queira a minha felicidade... : 

— Poisnão quero, filha? Que maior pro- 
va posso dar-te que esta? Cuidar em fazer- 
te condessa de Monção !.. 

— Não posso aceeitar tal marido ,- meu 


ai... 
E — Não podes?! — atalhou, em tom me- 
nos suave. 

= Não posso amalio. .. e não amar um 
esposo; deve ser a maior das desgraças... 

Maria das Dores entrou n'este momento, 
e ouviu'as ultimas palavras da filha, que 
tremeu .ao vêl-a, 

— E como sabes tu que não has-de amar 
o“'conde, se o não viste ainda?! — replicou 
o pai. 

Sei que me é impossivel amal-o,, . Pó- 
de ser um anjo do céu, que eu não o ama- 
rei... Casar sem afecto , ineu pai, sacrifi- 
car-me por toda a minha vida, estando eu 
tão nova, deve ser muito triste. Antes um 


mosteiro ; eu de boa vontade professo, e me 
irei esconder o penar como filha desobedien- 


estas divagações a). 


conde de Sanfré, no Piemonte, mas d'este |“ 


Numero 
NumergD 769 « Ê 
Numero 4054 com 1:0005000 
Numero 5482 com 6009000, - 
Numero 3244 com 4008000 
Numeros 2870 e 3468 com 3005000 cada 
um 
Numeros 3867, 4 
2003000 cada um 
Numeros 318, 3789, 35 
4, 2454 


cada um 

Numero 262' com 805000. 

Eleição. —No sabbado ultimo veuniu- 
sea assemblêa geral da Associação Montes 
Pio Musical, para cleger a nova direcção e 
commissão de contas, 

Para a primeira foram eleitos os snrs.: 
D. Caetano Poggi, presidente; Padre José 
Pereira da Silva, vice-presidente; José Ma- 
noel Galhano, 1.º secretario; Antonio Bado- 
ni, 2.º dito; Eduardo Cezar Covett, thesou- 
reiro; Luiz Valentim de Carvalho , distribui» 
dor da: beneficencia; Miguel Corrêa de Mei- 
elles, fiscal. 

Para a segunda os snrs.:-—João Nepo- 
muceno. Medina de Paiva, Francisco José 
d'Andrade Queiroz, e Antonio Pinto. 

Outra. — No domingo' reuniu-se a as- 
semblea geral da Sociedade dos Latoeiros por- 
tuenses, para eleger a direcção e comissão, 
de contas para o anno social de 1862 a 1863, 
e sahiram eleitos Os snt's. : 

Joaquim Pereira Cardoso, presidente ; Vi 
ctorino de Souza Coelho, vice-presidente ; 
João José do Cowjo, 1.º secretario; Antonio 
Ferreira da Silva Junior, 2.º dito; Louren- 
ço José d'Oliveira Basto, thesouveiro ; Au- 
gusto José dos Reis, José Antonio Ferreira 
Simões, João Lima Barbosa, José Pereira, 
Caetano de Lemos, José de Carvalho Pi- 
nheiro, Thomaz José de Sousa e Joaquim An: 
tonio Novaes, directores. 

Commissão de contas os snrs. :: Luiz Fer- 
reira de Souza Cruz, Antonio Marques No- 
gueira Nunes, Francisco Antonio Gallo. 

Prisão. — Foi preso na sexta-feira e 
entrou no sabbado na cadeia da Relação, 
Antonio José da Silva, caixeiro do snr. Fran- 
cisco Antonio de Araujo, antigo sirgueiro 
militar, com estabelecimento, no largo dos 
Loyos, porque seu patrão o accusa de vou- 
bo, declarando que lhe encontráta, escon— 
dido em si, a quantia de 200 mil e tantos 
réis, sendo 2005000 réis em notas, e o res- 
to em metal. 

Foi tambem preso José Antonio da Silva, 
irmão do dito caixeiro, porque suspeitando- 
se de que fosse cumplice no roubo, se lhe 
deu busca na casa em que se achava, eonde 
appareceram alguns objectos pertencentes ao 
snr, Araujo. 

O caixeiro, Antonio José da Silva. tem 
21 annos e seu irmão, corrieiro, 19. São 
ambos da freguezia de Santa Eulalia de Cons- 
tance, comarca de Marco de Canavezes. 

Theatro. — Hontem voltou à scena, 
pela 22.º vez, a opera «Roberto do Diabo». 

Concorrencia regular. 

O publico parece que lá 'de si para si en- 
tendeu que eram de mais tantas repetições, 
que gastavam à opera por uma vez, e deu no 
fim pateada, tendo applaudido os artistas nas 
principaes peças da opera. 

Theatro Baquet. — No proximo 
sabbado teremos milagre n'este theatro. 

Não se cuide, porém, que é algum mila- 
gre imprevisto;e d'esses cuja celebridade, pos- 
ta a correr mundo, se torna universal. 

O milagre de que fallamos é uma compo- 
sição dramatica titada de uma lenda ou tra- 
dição historico-religiosa e que tem por titulo 
«O milagre de Nossa Senhora de Nazareth». 

E num acto e dous quadros. 

O machinismo e scenario é dirigido pelo 
seenographo Luceini: Musica do snr. Pra- 
xedes. 

O vestuario é todo novo e dirigido pelo 
sur. Couto Guimarães. 

Dizem-nos que já estão camarotes toma- 
dos, e, como é caso de milagre, não é aven— 
turado esperar de antemão grande: concor— 
rencia, * 

Sociedade Phylarmonica. —No 
sabbado dá a Sociedade Phylarmonica a sua 
segunda reunião de familias d'esta. estação, 
constando a soirée de musica na primeira 
parte e de dança na segunda. 

O concerto musical será brilhante, como 
sempre costumam ser os que se dão m'aquel: 
Ja casa. 

Ordens.—O snr. arcebispo primaz de 
Braga, conferiu no dia 5 do corrente as 
sagradas ordens de sub-dincono, diacono e 
presbytero. A recebel-as, concorreram mui: 
tos ordinandos d'aquelle arcebispado e mui- 
tos dos bispados do Porto e Lamego. 

Noticias dos Açores. —Alcançam 
à 30-do mez findo as notícias recebidas dos 
Açores pelo vapor «Açoriano: A «Revolu- 
ção de Setembro» extracta dos jornaes das 
aálhas as seguintes noticias; 

« Muitas foram as calamidades provenien- 
tes-dos ultimos temporaes, que sofireram os 
habitantes de 8. Miguel, tanto no interior 
da ilha como no mar. 


O O O O OOOEEA 


to; mas não me obriguem a casar; que eu 
tenho animo para me matar no dia seguinte, 
— Tens razão, filha! — exclamou Maria 
das Dores — Tens razão! Casamentos á for- 
ça, em quanto eu fôr viva, não os, tolero na 
minha casa. O homem vem ahi ámanhã. Se 
gostares d'elle, e elle gostar de ti, casem-se; 
se não, passe por lú muito bem o snr. conde, 
e tu deixa-te estar, que estás bem na tua casa. 
— Que conselhos maternaes são) esses , 
prima Maria das Dores ! — interrompeu Gon- 
galo. 5 
— São conselhos, que minha mãi me não 
deu, primo Gonçalo. Repito: Maria Henri- 
queta não ha-de casar obrigada. Minha mãi, 
4 hora da morte, pediu-me perdão de me 
ter obrigado a casar; e eu não quero nem 
hei-de pedir o mesmo perdão a minha filha. 
— 'Pêmos uma grande Jucta, Maria das 
Dores ! — exclamou o marido; . 
— Pois luctaremos — respondeu: ella, es- 
grimindo com os braços e com a cabeça. — 
Maria Henriqueta! tu tens por ti a razão, e 
tua mãi... Veremos de quem é a victori 
— Eu não queria que meus-paes se in- 
dispozessem por minha causa — atalhow a 
menina — O que peço a ambos é que me 
queiram na sua companhia, e me deixem go- 
sar o resto da minha mocidade. Sinto-me 
aqui feliz ; para que hei-de eu ir procurar 
a felicidade onde eu sei que ella não está ? 
— Maria! — tornou severamente Gonça- 
lo— Eu sei que sahiste de Lisboa apaixona- 
da. Callei-me, cuidando que o teu brinquedo 
ficaria por lá esquecido com os devaneios da 


mocidade; e callei-me porque um pai deve 


que so, brigue' inglez/ «Sarah», que 
do do Haity para Hamburgo com carga de 
café, apenas lhe foi salva a tripulação, que 
constava. de»9 pessoas, as quaes foram Te- 


q É mo S 
Oitenta milhasvad norte da ilha foi a 


cebidas a bordo de uma escuna ingleza. 


de levante, de: 


Somima excede a nove milhões 
sahin—| (490:000 duros). 
mi 


A escuna ingleza «Alice» que se achava 
rvorando de ambos os mas- 


a de “reales 


E manto de crêr que haja grande exa, 

ração no calculo, porém seja fôr PRE 
ma, o pôr-se em prática quanto a justiça 
e a polícia pudérem para descobrirem os au- 
thores de tão criminosa industria. 


tros, armou guindolas e seguiu para Lon- 
dres. Outra escuna «Sanspareil, perdew dous 
homens. Outra escuna da mesma nação de- 
nominada « Escort» ,abalrodra ao nordeste com 


Movimento das cadeias da Relação 


mo dia 7 


um vapor americano. 


Jenney», em sua viagem para Londres. 
raio, que percorreu todo o convez. 


vergas nem mastareus ete. 


berdeen». 


dem o preço do producto. 


chinismo para a mesma. 


Considerava-se perdida a escuna «Little 


A escuna «Quiver», do commando do ca- 
pitão Graham, ia quasi sendo victima de um 


Entravam muitas escunas no porto, umas 
zem gurupés, outras sem panno, outras sem 


No dia 3 de março de bordo da escu- 
na ingleza «liscort» que entrou de levante 
no porto, desembarcor na ilha à tripulação 
da barca ingleza «Hope» que foi a pique a 
46 N.e 27 0. de longitude. Esta gente foi 
salya pela. galera ingleza «Commoner of Al- 


Diz o «Açoriano» que melhoraram.os mer- 
cados da laranja, continuando aterradoras as 
vendas da batata doce, enjas despezas exce- 


Refere o mesmo jornal que a É de mar- 
ço sahira de Inglaterra abarca. «Randolph» 
com madeiras para a docka de S. Miguel, e 
que a escuna «Contest» estava 4 carga de ma- 


Até 31 de dezembro do anno findo im- 


Pedro Ly ob le do 


annos, natural da freguezia de 8. 

de Oliveira, bispado da Corunha, no reino da 
Galliza, arguido de refractario do exercito 
hespamhol. Fica 4 disposição do consul da 
mesma nação. * o vTaHO 


SAHIRAM 
* avsnta sal efnilygad! 
Francisca Luiza, solteir a, Costureira, 22 


annos; natural da freguezia: de fNossa/ Se. 
nhora de Oliveira, na cidade de Guimarães, 


lho-do anno; proximo preterito, arguida de 
furto feito a Justino Roza, tendeiro. Foi 
absolvido em audiencia geral do primeiro dis- 
tricto por falta de provas. 4 

João Rodrigues, solteiro, arrieiro, 28an- 
nos; natural de Partido de Mouros, no arce- 


sda ata 


que tinha entrado n'estas cadeias; em Ide) 
julho do anno proximo preterito, arguido de 
Mio Foi absolvido ma pede Co 
primeiro districto por falta de provas. 

Antonio Paulo Mancinho, solteiro, traba- 
lhador, 26 annos, natural: da freguezin de 
Malhada da Sorda, comarca do Sabugal, 'que, 
tinha entrado n'estas cadeias em 24º de jas, 
neiro do anno proximo pretefito, condemnas, 


portaram as verbas de receita da docka em 
réis 78:2375941, e as da despeza, de hono- 
rario a sir Jobn Rennie, de trabalhos geraes, 
não classificada, e de secretaria em 4:2039573 
réis, ficando um saldo para o corrente anno 
de 74:0345568 réis, do qual se declara co- 
mo dinheiro em cofre 36:4515965, e em fun- 
dos passados para a casa de Bruno: Silya & 
Filho, em Londres, para pagamento de ma- 
chinas ete. encommendadas pela junta réis 
37:9825603. 

O novo systema metrico de pesos e me- 
didas foi recebido pelo povo michaelense sem 
a mais leve opposição. 

Muito sofireram tambem as outras ilhas 
com os temporaes: Em Angra calcula-se em 
perda quasi toda a laranja cahida com o tem- 
poral. Este prejuizo sobe a mais de vinte 
contos de réis. » 

Despacho. — Segundo diz a «Aurora 
do Lima», na quinta-feira ultima foi por S. 
M. assignado o decreto, pelo qual é promo- 
vido a juiz da Relação d'esta cidade o actual 
juiz de direito da comarca de Vianna do Cas- 
Eco o snr, José Bernardino Mendes Vel- 
OZO. 

Exposição de gado. — No dia 22 
do corrente terá lugar em Aveiro, a expo- 
sição annual de gãdo cavallar, muar, azi- 
nino e bovino, dando-se premios conferidos 
pelo jury: respectivo, que será presidido pela 
anthoridade superior do districto, na confor- 


conceder á mãi do bravo tenente. coronel 
João Francisco do Casal, que morreu glorio- 
samente em Africa praticando prodigios de 
valor, uma pensão de 3363000 réis annuaes, 
equivalente ao soldo de; seu fallecido filho. 
Folgamos que o governo se não demorasse 
em pagar esta divida sagrada. 

Eis o decreto da concessão ; 

a Attendendo aos distinctos serviços que 
o tenente coronel de segunda linha da pro- 
vincia de Angola, João Francisco do Casal, 
prestouno desempenho de arriscadas commis- 
sões, e ultimamente no commando das forças 
destinadas a subjugar as povoações rebella- 
das do sertão do Quembo; tendo em eonside- 
ração o esforço de que deu repetidas provas, 


ctima do proprio denodo, no combate de 29 
de dezembro do anno passado; e querendo pre- 


Vieira do Casal, o prestimo e sacrifício d'a- 
quelle official, por varias vezes recommenda- 
do pelo governador geral da mesma provin- 
cia; hei por bem conceder á mencionada Jo- 
sepha, Vieira do Casal uma pensão de 3365 
réis ânnuaes, equivalente ao soldo do seu 
falecido filho, na conformidade da carta de 
lei de 11 de maio de 1860. 

O ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios da marinha e ultrâmar o tenha as- 
sim entendido e faça executar. Paço, em 2 de 
abrilde 1862:==REL==J0s8 da Silva Men- 
des Leal.n t 

Moeda falsa. — O «Transtagano» 
transcreve d'um jornal hespanhol uma. noti- 
cia que, a ser verdadeira, deverá servir de 
incitação activa para que o governoe as aus). 
thoridades portuguezas ponham em acção to- |. 
dos-os meios energicos. para descobrir os gri- 
minosos. ; [st 7 

Segundo diz a noficia, foi introduzida em 
Hespanha «pela fronteira de Portugal uma 
grande quantidade de moedas de cinco duros 
(quartos de onça): falsas, que em parte iam 
com destino 4 feira de Zamora. 

Pareçe, no dizer do jornal hespanhol, que 


fingir-se estranho a creancices sem xvesultado. 
Agora vejo que é grave o teu desvario, e 
aceeito a obrigação de to corrigir. Vamos à 
perguntas, que te devia ter feito, Quem é o 
militar; que levantou da calçada uma carta 
lançada por ti? E 

Respondeu Maria passando da, pallidez ao 
escarlate, e vibrando toda n'uma convulsão 
afflictiva. 


' Relação do Porto ss 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


Vianna. Manoel Joaquii 
lher — Contrá Manoel Jo 
crivão Cabral. 

Celorico de Basto, Marin da Luz seio 
Contra Maria Thereza Gonçalyes— Jui - 
co, por impedimento Seabra, escrivão Ea 

Porto. Jus Corrêa dos Santos e mulher — 


Contra Margarida Moreira — Juiz Sarmento, escri; 
4 k 


Guimarães. 


tra Antonio 


Mont'Alegre. O M S 
reito— Juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque. | 
“Alegre. João Antonio; Rebello Gui 
ecenseadora— Juiz;S 


Aveiro. Manoel Thomaz de Mendonça ú 
— Contra o M. P. — Juiz Casado , escrivão 
rã “jan 


rães — Contra à commissão x: 


za, escrivão 


e 0 ter acabado entre turbas de inimigos, vi- | v: 


— Aggra 
Viamão! Aitonib itieláco d 
há — Contra anda geral dos orphãos: 
lença. , P.— Contra André Ril 
SantiCabadÃo, gen oro ast 
Albergaria — Contra Luiz Rorg 
de Figueirado. 
“Villa do Conde — Maria Rit r 
marido — Contra o curador geral dos orphãos. 
Penafiel. Albina Rosa da Rocha, vit 
tros — Contra José Teixeira de O: E 
Santo Phyrso. PD. Mathi 


xes de 


do Conto, viuva — Contra 'o cnrador geral dos/or- 


nó, 
João Mania a 


“O tiamin: 


— Ondi 
a esposa 


do à pena capital pelo crime: de homicídio, 
Foi de novo responder 4' sua comarca por 
lhe ter sido annullada a sentença em segup- 
da instancia. ci 


stryer Es ar 


TRIBUNAES | 


po TO mo 
SESSÃO DE É DE ABRIL 


Appellações cíveis 


* Meiras— Juiz Lima, 


iz Loj 


Lamego. O dr. Diogo de Souza Spbral Couto 


ra o dr. Alexandre da Co: 


Cabral, 


Contra Antonio José da Costa — Juiz Pitta, por im- 
pedimento Abranches, escrivão Albm 
Mont'Alegre. João Antonio Rel 
rães— Contra a commissão recenseadora—Ji 
bosa, escrivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS 
PARA O DIA 11 DE. 


E evo de 
mes 


x 4 ções « ass o 
Mont'Alegre, os ontra Domingos Al. 
8. a 
Oliveira do Hospital. Manoel! José Cachucho | 
e outro — Contra o M. P. t q 


miar na pessoa de sua mãi, viuva, Josepha |, psneado elo Martina, Monta Ke 


VAU 


ve 


ilde Erielind 


am at 


ce Lopes E 


acão a. 
uva tes 


nices di 


dote ora aaa O 


— Quero que ella me xesponda! 
— Pois faça-lhe as perguntas com 
e modos. Que quer perguntarlh 


HT, x 
E a oral ig 
Gonçalo Malataya exasperado contra ” 
filha — é que en defendo a honra, dos meus, 


ito 
? Vamos, 
te 
que mi 


Ives Meitas é mu- 


edema 
o — 


cony o aspecto mal assombrado. 
dão, e modos protectores. 
Maria murmurou : 


ma-se Philippe Osorio Guedes da Fonseca. . 
E' de Mirandella, e é fidalgo. .+ 


e disse! 
— Fidalgo !.. . tenente de cavallaria!, . 


— Responda, senhora! —xepetiu. o pai 
— Responde, Maria Henriqueta, diz a 
verdade — ajunfou a mãi, em tom de mansi- 


— Era um tenente de cavallaria. .. Cha- 


Gonçalo expediu uma casquinada de riso, 


e deixo de ser pai, quando é necessario Ser 
quiz. 


Não quer mais “nada ? — coneluiw D 
Maria das Dores — Anda d'ahi, ment 
E sahiram, Maria Henriqueta, doa 
olhos turvos de lagrimas, mal via 00! ] 
pisava. s ar seque JO 
$ Gonçalo; atirou-se sobre um canapé; 86% 
clamou : [tao é 
— Castigado até ao fim! Nem ne 
são d'esta ilha que eu amo tanto !.. É é 
+ | mais, ó meu Deus ! faro ope 
Entraram os criados a pedir ordens] 


fidalgo 'de Mirandella!,.. quem são m'este 
mundo os Fonsecas de Mirandela ?. ... Hei- 
de perguntar por isso ao men mordomo: de 
Lamego, que é de Mirandella, e chama-se 
Melchior Fonseca, .. Precisamente é tio do 
snr. Philippe, tenente de cavallaria!.... 

E deu segunda casquinada, com uns tre- 
geitos mal cabidos nos seus nobres ademanes: 

Maria das Dores não ria, nem via com 
bons olhos os sarcasmos do marido. Por es- 


tomou-a pelo braço, e disse-lhe : 
— Vem d'ahi, Maria Henriqueta. 
-— Qnde a leva ? — disse irritado o ma= 


rido. 


a localisação das alfayas, 
Gonçalo saltou enfurecido do canapé com ts 
mãos enclavinhadas nos cabellos, & supor 


eu dentro d'ella! ba 
Os servos fizeram pé atraz; e enco 
ram, ao sahirem espavoridos, o capellão, Qua 
se estava persignando, com. os olhos po 
pixito de contradição, ou por pena da filha, | no tecto, 


vindas da eapltty 


e) É 


mi de céu. , UA 
dningria e céu, (ontinia) e 
2/ acecd pompa ate 

escea-on ço «q P 


a 


que tinha entrado n'estas cadeias em 9 dejn- - 


bispado de S. Thiago, no reino da Galliza,. > 


“ 


no José Alves e inulher — Juiz castro à 


E 


- . Arouca... Manoel José e 4 
midade da lei. Era pune s 
ã N.—Juiz Abranches, esci 1 
Feasão justa. —O governo acaba de vizAb io E e 


do 


q 

dy 
Anadia, Antonio Maria da Silva — Contra o | 
MP, — Jujz Castro, escrivão Silya Pe mm 
Lamego. Francisco Pinto Coelho: er 


bz vao 
air 
Y 4 


ASSIGNADO | 
Peço 


Eai 


red ra” 


to à illuminação na cidade baixa, ficando o publico. 


ria 
“« Pelo dir 


ACTO 


ET > = “a 
em 26 d'este me ps Conyencidos de que 
é erronea à asserção dev. ex de que nós descemos 


ó era o credores vulgares, que entendem que 
à peito de pedir augmenta de força quanto 


do cavalheiros tão delicados authorisassê v. exe a ns- 
sim nos desconsiderar, é até julgamos que y. exea ir- 
roga uma censura. 4 exc:” camara, dizêndo que ella 
o incumbira de por essa fórma se desaggravar. 
Para accusar alguem de desleal é necessario po- 


Radziwill, o que será o signal de uma come 
pleta reacção. 


As noticias da Grecia são contradicto- 


rias. O que parece certo é que a situação não 


pais ps 
PARIZ 2. — À aPatrie» diz que julga 
saber que a França e a) Hespanha pensam 
assignar um traetado para: determinar a sua 
acção commum no Mexico. 


Farinha de pau = 50 sacos, 
Gomma — 20 panciros, 
Algodão em rama 105 saçeos. 


Couros em cabello 


PARTE MARITIMA 
mobo 1 — É 

Porto S d'abr) 
Às Il mogas DA MANHÃ 


tio 


is rude é a phrase. EPA o e Ee 3 a A y 
mis aÃ A osso discito tão inquestiona-| der. provar ou fundamentar essa aceusação e nunca | diminmia de gravidade. RAGUSA 1: = Muitos povos) da Alba= |: y MAMA GERE ttrÁUa Iuri a? 
vel que ni jo nos é preciso ostentar por fórma alguma Em Sua aa tentar ferir a honra de a ES nia foram” incendiados. Os turcos foram as-| Generos “de: iados ia meza da | | Brigue inglez Anemone. | RA 
“ mentaLo, mas quando isto fosse necessario, usa- | faz todo o possivel para a conservar intacta. Até » Ê Ss E. ca, Ê estiva Uma escuna ingleza. A 
E Jempre de meios que núxica nos pudéssem ser | hóje — com orgulho o dizemos — só v. exe duyi- Despachos dos jornaes estrangeiros Fepasa mas os christãos não soffreram Abril 7 E Om lato e a 
nada. 


censurados, e sempre respeitando a todos, para ter- 
dosjus a merecer igual respeito. | j 
go no desempenho das obrigações que nos im- 
se o nosso-cargo de directores d'esta companhia, 
Lósnos temos queixado Rent a que chegaram 
os pagamentos da iluminação pública, não vêmos 
dio um motivo para vu êxcs nos dirigir censura, 
omais que da nossa parte hotve constante- 
Solto todo o desejo de que entre a exe. camara 
cesta direeção existisse sempre um perfeito accordo, 
— Cateste desejo temos dado demasiadas provas, Ha 
muito mais de um ano que esta direcção se tem Ii- 
mitado unicamente a pedi” como um especial favor 
1. esc?, que se dignasse tomar mais regulhres 
às pagamentos da iluminação publica, e se é verda-| 
le que sempre que procuramos a .y. exc.* fomos 
recebidos com toda a Ate ão, &tambem verdade 
que as lisongeiras esporançás que y. exc* nos dava 
raras vezes se realisayam. Achando-se esta direcção 
m necessidade de dinheiro para satisfazer aos seus 
en , e vendo-se censurada por muitos dos accio- 
nistas d'esta companhia que entendiam que o atraso 
em que se achavam os pagamentos que a exe.” cama. 
a enva fazer á companhia, provinha de descuido 
desta direeção, entendemos não poder deixar de em- 


pregar mais energia em pedir a y. excs mais regula- 


ridade nos pagamento: o tambem a isso 
à insistencia de y. ese. en nos querer impôr injus- 
tas multas, ás quaes dé huma nos devemos 
sujeitar 2040 so EO a 


— Dis weexea que por vezes o publico ti 
tado clamores contra: a má iluminação. 


mm leyan- 
SEÃo 


que ella muitas vezes não tem Edo tão boa sta 
desejar, mas é certo que pela maxima parte é 
asa ud e ABRO o pasa 
iluminação má & muito má por bastante tempo e isso 
particularmente devi udani nalisação ná 
raia, de Mir usa Mudança se não 
conform ição queria, é pelo que pu- 


gnava, foi de certo o hiaver-se dito em verga e- 
rante o digno director - das obras da pa TEA e 
um dos directores d'esta companhia — que semtade 
mioqueria prestar a consentir n'aqueila mudança, 
e 


y 
não queria igixy fizesse o governo oque havia 
fitoem E a Bonita 


O resultad ella obra não ser feita con- 
forme indicavamos foi por grande espaço de tempo 
“ serformecido o gaz para a cidade só pelo tubo col- 


locado na rua da Restauração e soffrer com isso mui 


rivado da illnminação em parte d'ella, sofrer a 
cam ipa 205, 8 rêcobpeod ns epo- 
“as censuras do publico e dos consumidores do gaz: « 


E não seria ist: ulpa'da exe.= camara ? De 
certo que sim, ad (RCE reis que se Ro 
n entre a exe": camara, o digno director das 

cit namora alia dega e um dos membros d'esta 
direcção; se quando este pugnava pelo que sempre 
os conveniente fazer tivesse na sua justa es | 

sido auxiliado pela exc.=* camara, de certo te- 
U ões, n attendidas 


EE 
E 


d'aquellas obras. — 


+ E como se ainda não fossem bastantes os males 


don da verdade das nossas contas, só v. es 
de nós um conceito bem ponco digno, mas tão in 
justo como por nós immetecido. 

Custa-nos até ter de descer a neste particular 


y. êxe4 se esqueceu n'elle da dignidade que de- 
vêrn conservar "no lugar que representava, assi- 
gnando aquellu oficio, - 
Era exacto o balanço que fizemos publicar 
mostrando o estado d'esta companhia em 28 de fe- 
vereiro passado, e é verdade que m'aquella data a 
exe. camara devia a esta companhia 10:0918254 
réis. 
Poderá v. exe? contestar isto ? 
Quando se fizeram os pagamentos do imp 
te da illaminação dos mezes de outubro e noveinbr 
Não seria: o primeiro feito em $ de março corren- 
te, e o segundo em 24 d'estemez ? Digne-se v. axc.* 
responderaos se isto é et não Verdade, e' queira 
tambem. dizer-nos se é ou não verdade que, apesar 
de todas as nossas instancias, só em 4 d'este mez é que 
nos foram entregues as duas lettras na importancia 
de 8445867 réis pelo contracto da illuminação para 
o jardim. E senda isto à verdade, não deviamos nós 
em 28 de fevereiro considerar a excm camara como 
devendo ainda aquellas quantias? Que o balanço 
feito atéao fim de fevereiro fosse publicado no dia 
seguinte, ou que o fosse só passado muito tempo, isso 
em hada inflne nas transacções que se effectuassem 
depois d'aquelle mez. : : 
Mas nós com tanta lealdade andamos, que: no 
officio que dirigimos à v. exe. em 20 do corrente, e 
que foi publicado, diziamos que n'essa data era a 
exe camara devedora a es! 
de T:434338T réis, orqie j intão tinha sido feito o 
pagameni porte de illtiminação no 
Pote MR Ear entre; Re uas lettras. 
Não É por aspirar à uma falsa impressão que se 
publicam os balanços mensaes desta companhia, 
SA ho sa OU Ge be tino. O 
nosso estatuto, que -nos impõe a obrigação de 
mensalmente enviar dos snts. atvionistas, residên- 
tes em Lisboa o balanço d'esta companhia, o que 
fazemos"por intermedio dluma muito vespeitavel 
commissão, que elles alegeram para alli os repre- 
sentar; e quando para álli enviamos o balgiço, é 
ddlccnm nfucit ou em resumo ou nã sita in- 
t ara, conhecimento dos. surs. accionistas re- 
sideot 65 Pelas REI dO EMMA ão cxetê que E 
recebamos censura, se alguma demora se der na 
confecção dos balanços mensaes, perque se por is- 
so pudéssemos ser censurados, só aos snrs. accio- 
mistas d'esta companhia reconheceriamos direito de 
o fazer, e à esses dariamos nós as razões da de- 
mora — quando a ha. , á ! 
Desculpe-nos a exc.=: camara, é a ella que ago- 
xa nos dirigimos se achar que demasiado nos deixa- 
mos possuir do desgósto que nos causou o sermos tão 
injustamente IoARE to MEG Rs o ver RAE E 
duvida a verdade das nossas contas, mas quando se 
tractada nossa honra, que tanto presamos, não podê- 
mos ficar tranquilos vendo-a assim aggredir: 
Repellimos pois a qualiticação de deslenes que 


fez 


responder a v. exes, porque nos convencemos que 


companhia da quantia 


ez de | 


PARIZ 31. — Annunciam de Alexan— 
dria que era alli esperada a embaixada do 
Japão, que deve vir aqui e ir a Londres. 
O «Pays» rectifica asfalsas noticias que 
circularam em Pariz sobre desintelligencias 
entre França e Hespanha, com relação à 
questão do Mexico. . 

BERLIN 21. — No ministerio reina di 
vergencia d'opiniões, ácerca de varias ques- 
tões. À: 

Delbrach não acceitou a pasta do com- 
mercio,, porque exigia para entrar parao 
ministerio certas concessões liberães, as quaes 
encontraram opposição no conselho privado. 
Esta pasta foi olterecida ao conde Sierstorft, 
De Varsovia dizem, que o codigo pe- 
nal será revisto, e que serão modificadas, 
em sentido menos severo, as leis relativas 
a crimes politicos. 

LONDRES 31. — Ratificado o tracta- 
do feito em Soledad por. Juarez, as; tro- 
pas francezas e hespanholas marcharão para 
Tehuacan e Orizaba, e as inglezas embar- 
carão para regressarem ao seu paiz. 
Parte das tropas hespanholas voltam par 
ra Cuba, e os reforços francezes regressa. 
rão , sem mesmo chegarem a desembarcar. 
As negociações complementares começarão 
no 1.º de abril, com inteira confiança em 
uma solução. paciflca ; e em garantias para) 
o, futuro. ., b FE - 
O: correio, portador de despachos anglo- 
americanos , toi assassinado na sua ida de 
Veracruz para o ' Mexico. t 
Os jornaes de New-York, annunciam 
encontros e movimentos de tropas; porém, 
nenhum dos encontros foi importante e mui- 
to menos decisivo. 
As ultimas notícias da China dão conta 
de uma batalha que honve entre as tropas 
do imperador e os rebeldes. 

No meio da lucta foram mortos dous in- 


glezes, e incendiado um navio tambem in- 
glez, o ES CASO ES 
TURIN 31 aribaldi teve uma bri- 


lbante ovaçãona sua entrada em, Parma. O 
general, em um discurso que fez ao povo, 
disse que: Parma lhe havia dado numerosos, 
companheiros d'armas, e que muitos mais lhe 
dará em oecasião opportuna. U) 


LONDRES, 2. — Noticias de Nova-York 
de 22 dizem que Yancey chegou a Noya- 
Orleans, e fez um chamamento aos volun- 
tarios: confederados. : 

De Veracruz dizem -com data de 7 que 
os inglezes se reembarcaram, excepto 100 
ue ficaram em Veracruz. ) 

LIVERPOOL 2. — As noticias de Nova- 
York alcançam a 22. Honve uma grânde ba- 
talha no caminho de Island a 10 milhas de Mis- 
ipi A victoria ficow indecisa: 

CADIZ 2. — Em Veracruz, á data das 
ultimas noticias, corriam boatos de que os: 
governos alliados tinham enviadonóvas ins- 
trucções aos chefes das forças alliadas. 

Tinha-se permittido regressar a Tampi- 
co aos hespanhoes expulsos d'aquella« SRS 

O tribunal de Cayo Huezo tinha deelas 
rado má presa (a da barca «Teresita», man-| 
dando entregar o navio a seu dono. 

PARIZ 1. — A «Patrie» diz o seguin— 
te: « Um despacho de Veracruz de 4 de 
março traz-nos noticias da expedição :/biy 
almirante Jurien de la Gravitre sahiuno 
26 de fevereiro, dorseu acampamento de la 
Tejeria para"Tehuacan, na provincia de Pne- 
bla. Vai tomar posição em consequencia de 
um convenio-celebrado com o governo de 
Juarez. Tehuacan está situada sobre a ver- 


com excellentes condieções de salubridade, 
a metade, pouco mai caminhi 
de Veracruz ao Me: 


“| lumna fez-se em boas condieções. Em Vera- 


cruz'só ficaram os convalescentes e doen- 
tes, que são pouco numerosos. Em maio é 
quando a cidade se torna mais insalubre. 
Ficará só a marinha franceza. Os inglezes 
partem, ficando só na bahia a fragata a va- 
por Challenger, a bordo da qual! está o com- 
modoro Dunlop. , 

As naus Donegal e Sanspareil, as fra- 
gatas Marie e' Ariadne, as corvetas DAL 
rate e Phaetonte vão para as Bermudas, | 
onde os inglezes estão reunindo forças na= 
vaes' consideraveis ao commando do contra- 
almirante Milnes. Todo o mundo ignora “o 
objecto d'estes formidaveis armamentos. 
Espera-se o general Lorencez. O an- 
nuncio dos reforços enviados para: França 


tente oriental. da cordilheira 'de Anabnac, | * 


Manteiga — 10 banis. 
Enxofre em flor—1477 barricas, 
Oleo de linhaça— 3 pipas. . 
Dito de côco — 14 cascos. | 
Agua-raz — 9 barris. 
Enxofre em bruto — 80 barricas; 
Barras de ferro A Binc: 
Feixes de ditas — 20, 
Alpista— 10 Harris, 
Folhas de flandres 40 caixas. 
Garrafas— 200 gigos; 

- Nerguinha > 250 feixes 
Carvão de pedra — 219464 kilogrammas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
—* ardentes 
Abril + 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO. 


Banco de Portugal 
RExIsMZ Cia 
Resumo do lactivo “e pussivo do Banco: 
em 31 de março de 1862 
PEIN! Mo an 
Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel xéis 332:7248600,.,... 


Letras descontadas,tomadas é trans- 
ferencias de fundos. . t 


de Port j 
Eamon to 


1.518:715329 
4.697:9865163 


O vento é'S. O. (brando) e oimar Dom.) 3 


Hoje ás 9 horas, e 50 minutos, sabio va) 
inglez Aurora, g acaba de entrar o vapor ingl 
” 


Cintra. j ' 
E DE bora tt 
Porto 3 W'abril à EAR 
“Neste dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. | pri 


Movimento maritimo estrangeiro, 


com relação n Doria de REAR 


28 de março Em Poole, o Venus, de Lisbôn . 

27 » — EmSwansea, o Heyo Dieke, de Lisboa. 

28 » Em Dublin, o Villa Nova; de Villa 
E 

2» * Em Londres, o vapor Vasco da Gama, 

ad *dê Nisbon. ros El Bino) qiatom 

29») Em Liverpool, o vapor Douro, do Por- 


— Em 30, 0vapor Braganca, de 


“Lisboa. 
SIA | og » Emi Clyde/o Oporto, de Sines. 
Vinho cenerovrsrvaanar B598;88 ) DO popa AML» OA ri ivan 
FU U7 (DESPACRADO PARA EXPORTAÇÃO e a 0 Porto, saci agua 
AA VIOLA. .....oo.e, oo 339859,00 gi SAnIDAS] E : 
E 27 de-março De Cardift, f En pá ta 
Toé p Tr 2 sim o Dé Liverpool, o Transit, para Lis 
TAO TRL IL. 89 up 2a Do Dead Wit retina 
F E aa UE Je Fulmout à, O 1 o. ra 0 Fo) Ea 
- porto DR ABRIL Di [De Clyde, o vapor De Brus, para! 
is 7 oa enih oRortooe Sb oarig db oriiolr Ei 
Farinha de milho... = 500 a 520 | 29 de jan De Mulmain, Ocean Steed) para Lisbom. 
990 680 2 da Do Eolieshdio o guie de Fou Re 
0 2 800 [27 de pano Do Rod A ur 
550 a 580 |» 14 De Yarmonth, o Orestes, de Bexgên 
para Lisboa «quo colonia 
16 De “Torbay, 9. ny, de Lisboa para 
EA Z - “ fre: Y 91 4 JAesom 
paus 2at . do Ji —e a 
Centeio... "500 | HAVRE, 28 de março Destinam-se paradLis 
Oesadas oito: 440 a 480) boa; Champencige, A, ánbix em 31 do corente; Alar: 
Batatas (alqueire) ; - 880] me, em Ideabril poe qe 
Azeite... comes : 3600 a 557 RAMSGATE, 30 de março—0 brigantim Pho- 
maz, de NewiCastle para o Porto, que arribou aqui 
hr recem em 6 do corrente, bateu em Weste, Gully, estã ma- 


nhã, porém parece não. ter sofirido avaria alguna. 

"FOWEY, 29 de março. — Não PSTU GO 
fósse necessario descarregar parte da carga (Carris 
de ferro) do Hacmatae, de Now-Poi paia MEDE 
Apenas foi removida. o spo ms 

LONDRES, 29 de março.— Carregam para Lis. 
RETRO sp Ren Ri, 


| 
| 


jue nos causou a primeira remoção da canalis v. exe.” nos quiz dar, e vá essa qualificação reca- S. PETERSBURGO 30,—0 jornal off- : 4 Emprestimos sobre peiihores. 2.971:8845592 
maquello local, segunda vez ella se mudou, só pará dir em quem eg factos verdadeizos ' tentar lia] do ETA EtianbiZ fio ARE o ia ad Ri 86 | emprestimo de 00:00 OO xi. 9766709668 | Sons 
ue; lenegrir o credito dos outros. . eo Adi pera da França, só da. França. conve-| Emprestimo de 500:t is para Pe = 
Dos — Resta-nos ainda dizer v. exe que é um equi. policia foi dispensado de exercer 0 seit Car-| ig feito é provisional, pois não devia fa= estradás (coldraito de. 96 de mio 
q voco da parte de v. exe o dizer que algumas ve-| go, em consequencia do seu mau estado de arso arranjo definitivo “atérá: chegada do |, n.tº de 1855) ... clistocoiio, — 162:5008000 
zes a divida da Esse rama tem sido'só do im-| saude. Foi encarregado de o substituir oge- goneral Lorencez, que, segândo parece, traz Titulos ide divida fundada, valor.. - 508:9198775 
pero do anos DR aa me quo neral, Anncukofl. poderes especiaes, j 4 a s i : Ea 
y E , 4 e 
“sempre excede a tres, e da nota junto se servirá v. A tdoutintido central dos bancos hypo- A «Patrio acrescenta que já se sabia que | Moveis e machin: Er 
exe vêr que no corrente anno economico tem quasi| thecarios,. terminou os seus, trabalhos, im=| 5, general tinha chegado no dia'5 de março Efeitos depositados. = 6.622:9705965 
constantemente sido de cinco mezes. Concluindo, di- | pugnando a creação dos bancos governa- PARIZ-37-=" imperador” pásá hoje | Gastos e varios encargos a passar E E 
remos q v. exes que se está direeção se viu obri- montnes o propondo deixar em liberdade | qa giánde 16vi é: E FE E para ganhos e perdas — U51SA045 : à E 
ada a mais ns aica nto se dirigir a v. pa , foi completa 05 bancos particulares Cinco e revista ús forças de 'artilheria e | Liquidações..... 6541135198 ALEXANDRIA E MAI; 
isso devido não só ao grande atraso a que chega- á cavalleria. == = —— BETTER q-atos po ojolig sb 
a o inoos mebaaado a canalisação, | ram ca) pagamentos da Nluminação publica, mas, e) -- NAPOLES 31.-—A reacção voltou a to-| “O rimTari 3) 12 A vegeção napolitana! com TEBOSSAAODO | PORTO 6 notas —Vaor-Lishoa, nb 


jápord 
ja E annos que constantemente estamos mandan- 
do reparar estragos causados pelos operários que a 
exe cai i traz, E esses reparos trazem sem- 
pre donas hão e prejuizos para esta 
companhia. Na rua do Almada tambem constan- 
temente estão cortando os tubos, e na travessa de 
Cedofeita por Ec vezes cortaram a canalisação 
é Com isso muito gaz se perdeu: e finalmente na 
rua do Trumpho ou da Torre da Marca , oude., 
apezar dos nossos majores esforços, e dos repetidos 
oficios que a tal respeito dirigimos a v. exe, os 
operarios da exe. camara, talvez por desleixo de 
quem dirigia aquela obra, inutilisarâm tres dos tu- 
reaes, else não foram aspromptas providencias 
tomadas na fabrica do gaz, em lugar de 20 mil pés 
de gaz que se extravasaram por aquelles tubos , 
tória fugido todo o gaz que havia nos gazometros, 
o que nos privária de nessa noute podermôs for- 
necer a Slando Estando nós por estes moti- 
vos obrigados a quasi diariamente bblir na cana- 
lisação, não póde a iluminação ser regular, mas 
a falta não é nossa, mas sim causada pelas obras 
municipaes. E deveremos nós ser censurados por isso, 
ou podem por isso sér-nos impostas multas ? Nós 
entendemos que não, Fique porém a exe.» camara 
na certeza que de hoje em diante nós nos óppo- 
remos a essas obras, se, como por tantas vezes te- 
mos sollicitado a v. exe, quando a exe." camara 
tiver de mandar proceder a ellas, não se pozer de 
aecordo com esta direcção, pelo que disser respeito 
a canailisação que exista nas ruas onde se tenham 
de fazer E olá, 

Se v. exc,* conhecesse bem quantos sacrifícios 
esta companhia teve de fazer para poder fornecer 
o gaz na jivérho que acaba do passar, —e de 
muitos dos quães nós informamos à v. exe: — de 


principalmente, por v. ese.” se recusar a mandar- 
nos pagar a quantia de 2115720, importe dos difie- 
rentes concertos e mudanças feitas na camalisação 
por enusa das obras da exc.= camara, desde feve- 
reiro do anno. passado, e pela insistencia de v. exe 
em fallar em multas injustamente impostas a esta 
companhia, é às quaes entendemos não nos dever 
sugeitar. 

Queira v. exe? desistir de pretender que nos 
sejam impostas tnes multas, e sirva-se mandar pa- 
gar squella conta das diversas «despezas miudas ; 
e conservar mais regularidade nos pagamentos da 
iluminação publica, e nós empregaremos todos os 
esforços para cumprir as determinações que a exe sa 
camara se dignar transinitéir, mostrando assim que 
são verdadeiros os desejos que temos de satisfazer 
ao publico. 

Deus guarde à x; exe — Porto, escriptório da 
Companhia Portuense de Iluminação a Gar, 31 de 
março de 1862. : 

Tu.mop esco sur. visconde de Lagoaça, di 
gnissimo presidente da exe." camara municipal do 
Porto, 

Os directores, 
J, J. Leite Guimarães. 
João Leite de Faria, 


Nola das quantias que nas datas abaixo menciona- 


a Gas, 


SS SSaktsese 


1861 julho 31 


5:4053392 
123348 


das a exc:"t camara municipal do Porto era de- 
vedora 'á Companhia Portuense de Iluminação 


mar grandes proporções por causa da mi- 
seria que reina no paiz. Entre os reacci 
narios contam-se muitos estrangeiros. 
provincias' de) Capitanata e Basilicata são 
os principaes centros da reacção. 

DRESDE, 30. — A folha: official annun- 
cia que Ricardo Waquer, antigo mestre de 
capella, desterrado por causas politicas, ha- 
via sido authovisado: pelo rei-a voltar á sua 
patria. > 

PARIZ, 1.=—A «Patriey desmente a no- 
ticia de que o general Donay, chefe das ul- 
timas forças francezas que sahiram para o 
Mexico, haja recebido ordem devoltar pará 
Toulon; diz que continua em Orán o embar- 
que das tropas que devem ser transportadas 
ao Mexico; e annuncia haver-chegado à dita 
cidade o general Lanvencez. 

TURÍN, 1. — Noticias de Napoles asse. 
guram que a reacção não tomaas proporções. 
que os jornaes reaccionarios annunciam. 
CADIZ 1. — Chegou o vapor «Tajo», 
com noticias de Veracruz que alcançam a 7. 
— Noprincipio do mez haviam sahido as for- 
ças francezas para Tahuacan, cas hespanho- 
las para Orizaba. 

As forças inglezas haviam embarcado para 
Inglaterra, deixando apenas duas companhias 
no forte de 8, João de; Ultia. 


Rvrrebe ar tond ue fai j » agosto3l ford PJdoj EREGIE OA j 

ot dita RES Cla te disteção, des 50] MARE mezes idem. 9:013533 Dizia-se que os conservadores haviam der- 

empenhava para cumprir o seu dever. » ont. 31) Idem de 5 mezes, idem. — 9:0183669 rotado completamente o general mexicano 
“Mas em lugar da protecção que deyeramos en- | »' nov.º:30) Idem de 5 mexes, idem 9:0273999] Cnella. 

entrar om v, ExCS, 05 pagamentos atrasavam-se,) a dez* 31) Idem de 5 mezes da il CADIZ 2, — Ao avançarem os alliados 
“exe (4 a umin: o publica e e : . . 

nona aca go UND pera resta Hg o do upa] Dara 0 interior do Menico, 06 mea 

a tolérancia que -y. exe" nos: dispensava ! Nós já A jardim, eve. oo. 10:4503096 | tiraram as suas forças em direcção da ca- 

temos dito” 4 v. exe” a nossa opinião respeito a | 1862 jan 31) Idem de é meze: o, | pital, . 

matas, às 'quaes jul eo na ser igusfios e e pista dita idem BomLgadA As conferencias entre os plenipotenciarios 

DR dee jo da pera NcEnç a gen é do º dito 2º matgso34| dos alliados, e os do geverno mexicano co- 

qué' damos provas mesmo á custa de grandessa-| »  » »| Conta de concertos ni | meçaram no dia 15 de abri E 

exificios , - parece-nos que nem em taés multas se iluminação. 2115207 Veracruz ficou guarnecida com trezentos 


devéra: dállow, ) 

Esperamos que de hoje em diante — anão ser 
por algum caso imprevisto, ou de força maior — 
não hay; retexto para se fallar mais em impôr 
multas, porque — felgmente para esta companhia — 
Julgamos ter, conseguido vencer os obstaculos com 
que por muito tempo e por diversas causas Ineta- 
mos, e julgamos poder 'cumprir o contractay é satis- 
fazer ao publico, a quem: tanto respeitamos. 

NV, exes diz que quando a força maior tem 
embaraçado "a companhia de cumprir O seu con- 
tracto, é privado a cidade, ou parte della, da il- 
luminação, esse facto tem sido sempre respeitado. 
Permitta-nos y. exe que duvidemos disso, por- 
quanto se a. cre cAmart ndo tivesse mandado con- 
tar as faltas que se tenham dado, ocensionadas pe- 
Jos; temporses no inverno que acabou, de certo que o 
importe das mesmas multas não poderia chegar á 
quantia de setecentos e tantos mil réis, que v. exe? 
diz ellas importarem , porque não sendo a conta 
assim feita, não poderia o importe de taes multas 
assar de uma somma diminutissima. Mas será jus- 

o impór. multas pelos Iampeões “apagados pelo 
vento, ot por aquelles que estão colocados debai- 
xo dos caleiros, e que se apagam com a grande 
quantidade de agua que em noutes de chuva so- 
Dre elles: despejam os mesmos caleiros, do que xe- 
sulta' para esta companhfa não só prejuizo , pelos 
vidros que se quebram, mas tambem grandes estra- 
vasações da gaz ? 

E! preciso que vecordemos a v. exea que a col- 
locação de todos as lampeões que he na cidade tem 
Eldo sempre e exclusivamente feita segundo as de- 
terminações da exe.» camara, on do empregado por 
ella nomeado para asso fim, c uma muito grande 
Pega dos lampedes se acha collocada debaixo dos 
nes caleiros, 5 

Devemos, e com justiça, defonder os emprega- 
dos! que) por parta d'esta direcção são encarrega- 
dos da iluminação publica; somos muito rigorosos 


Fora quo elles cumpram com o seu dever, e quan. 
do algum a clle falta, immediatamente o despe- 
imo; 


o já múltas vezes fomos feito; o aquelles 
que conservamos é porque desempenham as suas obri- 
gações, enão merecem a censura que.v. exe? lhes 
irige. 

> Presamos sobretudo: a nossa honra e a no: 
dliguidade,, à é por isso que demasiada impr 
hos causaram algumas das expressões do oficio a 
qua “estámos respondendo, e no qual havendo-se v. 
xe queixado de falta de urbanidade da nossa parte, 

depressa v. exe” se esqueceu d' urba- 
nidade que invocára, e se serviw de termos que 
nos feritam dolorosamente, e que, seja-nos pormit- 
tido dizêl-o, julgamos. improprios de um ofício que 
Ye exea dirige é assigna na qualidade de presiden- 
te da: EA camara municipal do Porto, e não podê- 


EXTERIOR 


março. 


naturaes. JBm 1859 foi um dos tres commis 


Folhas de Madrid de 3 de abril, de Pa- 
riz de 2, do Havre e Bruxellas de 31 de 


Osjornaes estrangeiros consideram como 
elementos de força para o gabinete Rattazzi 
os novos ministros general Jacques Duran- 
do; que tem a pasta; dos estrangeiros, e Mr. 
Matteuci, que tem a pasta da instrucção pu- 
blica, São ambos membros do senado, e o 
primeiro oceupava ultimamente 0: posto de 
ministro plenipotenciário em Constantinopla. 
Mr, Matteucei goza de uma reputação eu- 
ropea, que deve ás suas obrassobre sciencias 


soldados das tres marinhas alliadás. 
PARIZ 2. — O «Moniteur» diz hoje o 
seguinte: 

« Os jornaes hespanhoes annunciam que 
o governo do imperador pediu ao gabinete, 
de Madrid que chame o general! Prim. Esta 
notícia é completamente inexacta. O gover- 
no do imperador limitou-se a desapprovar o 
tractado concluido com o general mexicano 
Doblado pelo general Prim, e aceeite depois 
pelos plenipotenciarios das. potencias .allia- 
das; porque este tractado lhe pareceu con- 
trário 4 dignidade da França. Em conse- 
quencia, pois, disto, é que “Mr. de Saligny 
foi revestido exclusivamente dos plenos po- 
deres politicos de que o vice-almirante Ju- 
rien de la Graviere gosava anteriormente, 
e este official general recebeu ordem de vol- 
tar a tomar o commando; sómente, da di- 


sarios enviados a Pariz pelo governo provi- 
sorio de Florença para pedir a annexação da 
Toscana ao Piemonte. E” membro do Insti- 
tuto de Prança. 


visão naval,» 


CONSTANTINOPLA 1. -— As noficias 


que annunciaram a rendição dos insurgentes 


Segundo as noticias de Pariz não transpi 
rava ainda nada sobre os resultados da via 
gem do marquez de Lavalette a Pari 


se passou na audiencia. 


queira priva 
lette em Roma, mas diz-se que para voltar 1 
pede instrueções mais preci 
perigo de conflicto com o general Goyon. 

As notici 


de Pariz. 


tico. 
Parece que o novo gabinete recúa à forç 
dos embaraços e falla-se denovo em crise mi 


Taos acreditar que à exc.”* camara composta, como é, 


sengo substituido pelo principo Guilhermi 


. Este 
diplomata foi recebido pelo imperador no dia 
26, mas nada absolutamente se sabia do que 


Pinha-se por duvidoso que o imperador 
se dos serviços de M. Laval- 


s, para evitar 0 


s de Turin dizem que as even 
tualidades de uma modificação profunda na 
questão romana são, na actualidade, objecto 
de negociações entre os gabinetes de Italia e 


As noticias de Berlin apresentam a situa- 
ção do governo debaixo do um aspecto cri— 


nisterial. Diz-se que o principe de Hohenlohe, 
presidente do conselho, abandona o seu posto, 


- | jeiam-se de poderem resistir ainda por qua- 
tro mezes; & querem traotar sómente com o 
rei. Pedem a demissão do ministerio, a dis- 
solução das camaras, o armamento de uma 
guarda nacional, e a designação de sueces- 
sor ao throno, 

LONDRES 1, — O ministerio declarou 
nas camaras que a Inglaterra não tem res- 
ponsabilidade alguma no emprestimo turco, 
ainda que facilitou os meios da sua execução, 

PARIZ +. — Publicou-se hoje aqui o pr 
meiro numero do «Correio Universal», jor- 
nal hespanhol destinado especialmente 'á Ame- 
rica. 

Ainda que a Prussia concluiu o tracta- 
do de commercio com a França, este tracta- 
do deve'ser ratificado por outros Estados al- 
lemães: e acha; grande opposição no Sul da: 
Alemanha. 

Os confederados, às ultimas noticias de 
Nova-York tinham, evacuado a sua ultima 
posição no Potomac inferior. Daya-se muita 
importância à tomada de Newburn. 


ú 


a, 
i- 


e 


da Nauplia são falsas. Os insurgentes lison-!s 


centra as suas forças para a fronteira dos Es- 
tados pontifícios. Assegura-se que estas for- 
ças não passam de 5:000 homens. 4 
Tracta-se de prorogar a camara até ao 
fim de maio. 

O jornal «Italia» annuncia a creação de 
dezeseis novos regimentos. 


E eee aa ee remos o e 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega de) Porto de'1 
a 5 dabril j 
Idem no, dia 7. 


“a6-3075998 


Despachos de exportacão 
Abril 7 

RIO DE JANEIRO, —Na galera Amisade, A. 
F. da Silva Veiga, 10 saccos com erva, e 10 ditos 
com Fe F. O. dos Santos, 1 caixão com prata 
em obra; J. A. Coelho Guimarães, 1 dito com di- 
ta em dita; A. Candida de Jezus, 4 caixões com 
diversos volumes: ” 

IDEM. —Na barca Santa Clara, J. Ei dos San- 
tos, 20 caixões com vinho engarrafado; A, V. P. 
Lopes, 2 ditos com palitos. 

IDE) Na barea 'S, Manoel 2.º, L. F. Lo- 
l com presuntos. 
—Na galera Camponeza, J. F. d'As- 
o com doce. 


pes, 1 banri 
IDEM 


Na barca Aliança, E. da 
eaixões com vinho engarra- 
fado e 5 volumes diversos; J. V. Domingues, 16 
baxxis com vinho;-J; M: Ribeiro, 2/ caixas com fazen- 
das de linho; F. J, Ferreira Pinto, 3 caixões com 
volumes diversos; A. de Sonza Barbosa, meia pipa 
com vinho, 3 

BAHIA. — Na barca Restauração, A. F. da 
Silva Veiga, 10 suceos com semente e exva e di 
tos com grão de bico. > 

LONDRES. — Na escuna Minerva, A. A. de 
Freitas, 30 pipas.com vinho. 

IDEM. — No vapor Iberia, Wanzeller & Ca, 31 
pipas com vinho; C. L. Gulgan & €.:,50 ditas com 
dito; Sandeman & 0.º, 46 1/, pipas com dito; Oftley 
& Cramp, 76.ditas com dito é 4 caixões com dito : 
Taylor Fladgate & Yeatman, 50. pipas com dito; 
W. G. Rougton, 11 ditas com dito e 16 caixões com 
dito; Orof& Ca, 40 pipas com dito ; Clode & Baker, 
89 ditas com dito; C. Smithes & Ca, 36 ditas com. 
dito; J. A. Braga, 2 ditas com dito; R. Reid, 20 
ditas com dito; D. Almeida Soares, 42 ditas com 


dito; Felgueiras & Baltar, 1 dita com dito; M. Gas- 

siot & Ca, 140 ditás com dito; W. G. Rougton, 1 

dita com dito; Osborip & 0.2, 44 ditas corm dito. 
IDEM, — No vap 


anzeller & Ca, 


ar Aurora, WW 
as Lima, É snecos com rolhas ; 


Lima, 


1 caixa com doce; Dia 
D,M. Feuerheerd Junior & C?, 28 3/, pipas com vi- 
nho; 'P. J. Smith Son & Johnston, 19 ditas com dito; 
A. A. de Brito: Abren, 14 ditas com dito; A. T. 
Barboza Junior, 7 caixões com laranjas e 3 ditos 
com doce; A. J. Pereira Sonres, 150 caixas com 
laranjas; J, de Carvalho e Silva, 50 ditas cony di- 
tas; M. de Carvalho dos Santos, 100 ditas com di- 
3 M. de Carvalho, 30 ditas com ditas, 
LIVERPOOL. — No vapor Erankfort, A. de 
Campos Navarto, 173 saceas com lã; J.J. Pinto da 
Silva & Tri e 13 rollos de solla; John Cassels, 8£ 
com Jã. 

HULL E LEITH — No navio Roe, Kingston 
& Sons, 7 pipas com vinho; C. N. Kopke & Ca, 4 
ditas com dito, 

GOPHEMBURGO. — Na escuna Hoppet, C. 
Sunithes & C=, 3 pipas com vinho; Butler Nephey 
& Ca, 41), ditas com dito, 

GLOUCESTER. — Na escuna Eliza, Kingston 
& Sons, 5 pipas com vinho. 


Completa descarga 
Abril 7 
LISBOA. — Vapor Luzitania. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Frankfort. 


| 


Termos de carga 
Abril 7 
LISBOA. —Vapor Luzitania, cap. Contente. 
LIVERPOOL. — Vapor ing, Frankfort, 549 
met, cub cap. Byrn. 


Generos despachados para consumo 


é Abril 7 
Assncar — 22 taixas e 258 saccos. 
Café — 13 saccos. 


Arroz — 130 saccos. 


Capital... ...cas +... 8,000:0005000 


Notas do banco de Portugal em cir- 
culação...... 


DF: dm pm minds 
Banco de Portugal, em 3 de abril de 1862, 
Os” directores, José Mandel Leitão — José Antonio 
Ferreira Viaina Junior. 

Está conforme.—Repartição do commercio é in- 
dustria, em 4 de abril, de 1862, — João | Palha. de 
Faria Lacerda. 


Praça de Lisboa 5 de abril 
Estado do mercado 


O movimento commercial da-nossa praça; depois 
da sabida do ultimo paquete para o Brazil, não sof- 
freu mudança alguma. 

Exceptuando a ligeira melhora que obteve o 
assucar mascayado de Pernanibico de boa qualida- 
de e as primeiras sortes«de Cazembo, e bem assim 
à baixa que soffreram os. cerenes € 08 contos, ne- 
nhnas outras occorrencias dignas de menção foram 
observadas nos diflerentes mercados, 

A melhora que obtiveramos mascavados bons 
de Pernambuco não influiram de modo algum na si- 
tuação que:as outras qualidades sustentam no mer- 
cado. A que o café de Cazembo alcançou é talvez 
devida ú cirtumstancia de se haverem realisado al- 
gumas vendas de café das colonias para o estran- 
geiro. ” 

À baixa dos-cereaes foi promovida por alguma 
precipitação que os possuidores. revellaram. e. por 
haver noticia da proxima chegada de fortes ou sof- 
friveis supprimentos estrangeiros. 

No mercado de fundos e papeis de credito o 
movimento commercial é regular: | Observam-se to- 
davia alguns expedientes politicos empregados para) 
depreciat o credito das inscripções; ias até agora 
são estas ainda as ultimas 


Cotações ohiciaos 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 
«tre de 1861. 
Coupons idem 
Certificados . 


a? 
ida publica [azues) 2 a À 
“Titulos de divida publica [das ' 
tres operações) o Aa 
Papel=moeda, . . a a 29 
mMetaes 
CompRi  vENDA 
88000 83040 a ouro 
- 145950 155050 » 
« 145200 148300 » 
. "48480 43500 a prata, 
- 15990 25010 a onro 
Doo são 
Ditas brazileiras........4 930 950 » 
Ditas mexicanas... . 1. «.« 930 990 
Prata portuguez . 78950 85020 marco. 
Cinco francos sro 880 a ouro. 
Cambios 
Hamburgo. 
Amsterdam. 
Madrid, 
Rendimento d'alfandega grande de 
Lisbon de 1 a 4 d'abril -  33:4463863 
Idem no dia 5......... 10:9145666 
4 
44:3615529 


4 BRISTOL, HAYLE,CARDIFE E CORUNHA 
31 dins. — Vapor russ, Rabitus. Bra E 
BORDEAUX, 14 dias. — Brigue fr. Besth, | 
'SEVILHA, 5 dias, — Briguo-êscona Busy Bie. 
NEW-PORT E MEDRIZ (*). — Escuna inge 


: RREO Visen. ; 

Depositos""papol réis 3728015000. RN RE y 
Gredoes de vitos depositados! 60225702065 | ant BURGO, nas fininho Pt 
Transferencias de fundos .. AOL OASIS Adm “60 ; 
Notas do banca de Lisboa por se! 14:3025800 Sodiase 5 
DER E nsinDd 78664480] pl DERAGONG Ve niniagaa Sia 
segun rnn igpagcar a DO DC À 

EEE an RR TT ci DE RR 


SINES. —Brigue ing. Maringo = 
SETUBAL. — Brigue hol. Cornell Pietre, 
LIVERPOOL. — Vapor pag. ing. Calpe. 
SWANSEA. Chalúpa ing. Déinand. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA " 


PAREZ ?. — Falla-se com applauso 
n'uma circular de Persigny, relativa 
á Sociedade de S. Vicente de Paulo. 

O embaixador francez em Homa 
Lavalette regressa a Ronta. 

Consta que haverá nm congresso 
de soberanos para regular as ques= 
tões pendentes. 


PUBLICAÇÕES INTTBRARIAS,, 
A CEM ANNOS; 


Romance por Arnaldo Gama 
ONTTINUA à vender-se no escriptorio deste jornal, 
Ç por 500 réis para os snrs, assignantes do «Com. 
mercio do Porto». à Eai 
Os distribuidores: entregarão aquello 
de exemplares que lhes requisitarem. 


UM CABELLO — Disparate contico 
neto por D. Freisto Coroa Bustamante, 
vido por Antonio /Vieixa Lopes. 

Vende-se ua livraria Moré, 


rinmero” 


em mit 


tradu- 


í 


NENCIO 


! 


t 


L 


OS, 
ATTENÇÃO 


4 quinta: feira 40 do corrente. pelas. 
duas horas-da tarde, no lugar de Rego 
Lameiro, nas casas do falecido José Joa= 
quim Gonçalves Lina, se ha-de atrema- 


r 


N 


| ar diferentes objectos, ferramentas e uten- 


silios - de armuazens de: vinho. 
y (1020) 


Feira de S. José na freguezia de Del- 
lães, concelho de Villa, Noxa de -Fa- 
malição, que devia ter logar no dia 19 
março, foi transferida para o dia 26 
abril dºesté anno. (1021) 


Attenção 


O dia 10 do corrente mez de abril, pelo 
meio dia, no tribunal das andiéncias, 
sito na rua do Almada n.º 335, se ha-de'pro- 
ceder á arrematação dos bens de raiz, de que, 
se compõe a quinta de Castro de Baixo e 
propriedade do Val do Pezo, sita no lugar 
de Crasto, freguezia de S. Martins de Soa- 
lhães, de praso de vidas, avaliados no liqui- 
do valvr de 4:5848000 réis coja arrematatão 
se. fut par deliberação do conselho de fami=* 
lim, no mventario por morte de João ia 
alves Martins, desta-cidade, de que É es; 
Niva Almeida Basto; or ARA 
de contribuição de registro e de outro qual= 
quer encargo. (842) 


“ 


João Baptista Ribeiro, do concelho de Sua 
Magestade Pidellissima, commendador da 
ordem de Christo, cavalleiro da ordem 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, mestre de desenho e pintura de 
SS. AA. as Serenissimas Senhoras Infun- 
tas, lente jnbilado, director da academia 
polytechnica, etc. 

Fio saber que por officio do ministerio 

do reino de 28 de março passado — 

Direcção geral de instrucção publica — 2.º 
repartição — 1.º secção — L.º17-—se me 
participou, para os devidos effeitos, que foi 
mandado abrir concurso para o provimento 
do lugar de mestre de apparelho e mano- 
bra naval junto da academia polytechina 
na conformidade do programma impresso 
no «Diario de Lisboa» n.º 70, que reza 
assim : > 

DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUCÇÃO 

PUBLICA 

« Pela direcção geral de instrucção pu- 
blica no ministerio- do reino se annuncia, 
aberto o concurso para o provimento “do 
lugar de mestre de apparelho e manobra 
naval, junto da academia polytechnica do 
Porto, com o ordenado annual de réis 
3008000, e na fórma do seguinte 

PROGRAMMA 

T Os individuos que pretenderem ha- 
Dilitar-se para o provimento do lugar vago 
de mestre de apparelho e manobra na- 
val, junto da academia polytechnica do 
Porto, deverão apresentar os seus reque- 
rimentos na secretaria da mesma acade- 
mia dentro do praso de sessenta dias, con- 
tados da publicação do competente edital 
no «Diario de Lisboa»; 

II Os requerimentos dos candidatos se- 
rão dirigidos ao director da academia, e 
instruidos com os seguintes documentos: 

1.º Attestados de bom comportamento 
moral, civil e religioso, passados pelo pa- 
rocho, pela camara municipal, ou pelo ad- 
ministrador do concelho ou concelhos onde 
tiverem residido os candidatos nos ulti- 
mos tres annos; 

2.º Alvará de folha corrida; 

3.º Documento que prove não padece- 
rem de molestia contagiosa; 

4.º Diploma de habilitação: tudo au- 
thenticado e legalisado. 

São diplomas de habilitação para este 
concurso; 

Patente de official de marinha ou guar- 
da marinha; E 

Carta de habilitação mo curso de pi- 
lotos, passada pela eschola naval, na con- 
formidade do artigo 36,º do decreto de 
19 de maio de 1845; 

Carta de habilitação, passada pela aca- 
demia polytechnica do Porto, na qual se 
mostre que os candidatos frequentaram o 
curso de officiaes de marinha ou-de pi- 
lotos; 

Carta de habilitação como piloto prá- 
tico, ns conformidade do regulamento de 
41 de julho de 1845; A 

Carta de piloto ou sota-piloto, passa- 
da pela antiga academia de marinha de 
Lisbos ou Porto, em conformidade com os 
seus estatutos, 

Os candidatos que forem guardas-ma- 
rinhas, e assim tambem os que Liverem 
carta de capacidade nos cursos de officiaes 
de marinha ou pilotos, jnntarão além d'is- 
so documento por onde provem o tempo 
que andaram embarcados, o numero de 
viagens que fizeram, e os portos que de- 
mandaram. 

JH Findo o praso do concurso, reu- 
nir-se-ha o conselho da academia para exa- 
minar se Os requerimentos dos candidatos 
estão devidamente instruídos, e proceder 
á proposta graduada, guardadas, no que 
fôr compativel, as disposições do decreto 
de 21 de abril de 1858. 

IVA proposta graduada, acompanha- 
da do processó do concurso e da informa- 
ção purlicular do director da academia, 
será remettida ao governo pela direcção 
geral de instrueção publica no ministerio 
do reino, E 

Secretaria de Estado dos negocios do 
reino, em 26 de março de 1862. = José) 
Eduardo Magalhães Coutinho.» 

Sevretaria da utademia polytechnica-do 
Porto, 7 de abril de 1862. — José de Souza 
Ribeiro Pinto, secretario. 

E João Baptista Ribeiro, 


- Director. 
(1012) 


Companhia Garantia 


Nºº tendo podido reunir-se a assemblea 
geral no dia 1.º do corrente, foi trans- 
ferida a reunião para o dia 14, no meio 
dia, no edificio da praça. Além do obje- 
cto designado na curta convocatoria, tem 
de discutir-se o projecto de reforma dos 
estatutos, cujos exemplares foram já dis- 
tribuidos aos snrs. accionistas. 
Porto, 7 de abril de 1862. 
O presidente, 
José Joaquim Leite Guimarães. 
po a (1013) 


Jury da Exposição Industrial 
É, de 1861 


ENDO mandado o relatorio geral d'es- 
to jury a “cosa de cada nm dos mem- 
bros que o compõem a fim de o assigna- 
rem, prevenimos a todos os que não o te- 
nham assignado, de que elle se acha patente 
em nossa casa até o dia 9 do corrente, para 
o poderem assignar. 
* Porto, 6 de abril de 1862. 


O relator, 
Albano Abilio Andrade. 
, ? (1006) 
” FALLENCIA 


DE JAMES DAWSOM HARRIS & C.? 
ELAS 12 horas do dia 12 do corrente 
«abril, na rua do Sacramento em Villa 
Nova de Gaya n.º 33, armazem da alfan- 
dega nº 36, se-ha-de proceder á arre- 
matação judicial de 220 pipas de vinho, 
em lotes. As avaloações que se acham mui- 
to barajas podem ser examinadas todos os 
dias no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Pacheco; e os vinhos o po- 
derão ser na vespera da arrematação desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
(983) 


Na rua de S. Joãon.º 
116 compram-se acções 


«que estarão patentes. 


a oleo. 


6 para cima abatimento. 


3 da tarde. 


N' 


CÓPIAS em papel de retratos on reprodueções, metade do custo da primeira 


ARMAZEM 


LAMBERTINI, FILHO & C* 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA. CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 


de 


ARTA feira 9 de abril e todos os dias 


SO das 2 horas da tarde às 12 horas da 


noite, serão servidos refrescos nevados 
de diferentes qualidades e feitios, com 
foda a perfeição, no café Portuense, Ha 
no mesmo estabelecimento com entra- 
da pela rua Sá da Bandeira, um magnifico 
salão para as senhoras tomarem neve. Rece- 
bem-se encommendas para casas particu- 


lares e bailes, sendo feitas 24 horas an- 
tes de serem servidas. (1007) 
de Aguas 


Nº pharmaci 
Santas pi -se de um 


praticante ou aprendiz de 


(K5= pharmacia. (1014) 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de solua 


(867) 


retalho. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento. 
Este estabelecimento. está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


DE PIANOS 


ESTE estabelecimento acha-se um variado. sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLENCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como armonifute e 
orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. a 

Os propsietarios não só vendem os pianos com uma, reducção de preços nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. (691) 


ES ESSES EEE 
SE Joaquim Moreira Vaz e Miguel Au- 

gusto Moreira Vaz julgam ter agrade- 
cido pessoalmente a todos os seus amigos 
que se dignaram assistir aos respansos de 
sepultura que por alma de sua filha é es- 
posa, D. Maria da Assumpção Pereira Vaz, 
tiveram lugar na noute de 28 de março 
P: P., naigreja de Lordello do Ouro; mas 
se porventura deixassem de cumprir este 
dever para com alguem, pedem desculpa 
e por este méio lhes tributam os seus sin- 
ceros agradecimentos. (4015) 


ERES EN 
pRANciscO José da Cunha agradece a lo- 

dos os snrs. que assistiram ao funeral 
de sua tia Maria Alves de Jesus, que Leve 
logar no dia 27 de março, pelas 10 horas 
da manhã, na real capella de Nossa Se- 
uhora da Lapa, pelo que se confessa eter- 
namente grato. (1008) 


STODIO Ferreira Barboza agradece a 
todos os snrs. que o hontaram com a 
sua assistencia ao enterro de seu filho me- 
nor na igreja de Lordello do Ouro, no dia 
4 do corrente. (1009) 


LEILÃO 


Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na secretaria da caixa de 
credito e soccorros mutnos da Associação 


Industrial Portuense, na rua do Alma- 


da n.º 84, ha de haver em conformidade 
do artigo 23 dos estututos, arcematação 
dos penhores n.º 100, 235, 259, 296, 
308, 306, 330, 332, 339, 343, 379 e 
1444, os quaes constam de peças de col- 
letes de duraque lavrado, relogios, varias 
pecas de roupa branca, um colchão de la 
e diversos objectos de ouro e prata. 
Porto, 7 de abril de 1862. 
Manoel José de Souza Ferreira, 


Secretario, 
(1001) 


RUA DO BOMFIM N.º 146 

Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 

5 E” o dia quarta feira 9 

do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manha, haverá Jei- 
lão do espolio de José Ja- 
cintho de Almeida, que cans- 
ta de moveis de mogno, pau 
preto e oleo, louças, pratas, 
cobertores, objectos de co- 


zinha e outros muitos mais 
(989) 


PR acuerdo del consulado de S.M. Ca- 

tólica en esta ciudad, y de conformi- 
dad con la autoridad competente, se hace 
público y notorio, que eu el dia 8 de abril 
proximo, se pondrá en subasta pública, á 
quien mas diere, el subarriendo de la casa, 
calle de Fuente Taurina, numeros 86 y 88 
con las camas, muehles, y demás enseres 
correspondientes al establecimiento de hos- 
pederia, que en la misma tenia la finada 
muger que era del súbdito espaãol Juan 
Vazquez, ausente en punto incierto del im- 
perio del Brazil, cuya subasta tendrá lu- 
gar en la cancilleria del dicho consulado, 
calle del Molino de Viento a la una de la 
tarde del citado dia) conforme á las con- 
diciones que se hallarán de manifiesto, 
Oporto, 31 de marzo de 1862. 

EL canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 


(946) 


comprado amigavelmente a Munoel An- 
tonio de Azevedo as suas casas com os 
n.º 145 a 125, silas na rua da Bandeira, 
freguezia de S. Christovão de Mafamude, 
concelho de Gaya, faz vorrer editos de 30 
dias, a contar de 7 de abril em diante, a 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito às mesmas , findos os quaes 


julga o annunciante a propriedade livre e 


desembaraçada de qualquer onus é sem en- 
cargo ou responsabilidade alguma para o 
futuro. (1002) 


pistiDos para senhoras, roupas para me- 


ninos e bordados; 
ro e perfeição na rui 


com esme- 
Cha n.º 138, 2.º 


do Banco União. 


(859) 


RANCISCO Domingues dos Santos, tendo | 


ARIA Joaquina Martins Pedrosa quer 

passar o seu estabelecimento da fa- 
brica das toalhas sita na rua de Cedofei- 
tan. 94 e 96 por se achar nas circum- 
stancias de numeração de entrevada na Or- 
dem Terceira do Carmo, e do regulamen- 
to que agora pozeram; não póde continuar 
com 9 seu negocio, e por isso avisa a to- 
das as pessoas que queiram comprar obras 
brancas de. linho, toalhas, guardanapos 
e toalhetes, que vende por preços com- 
modos para concluir o'seu negocio, que se 
acha com uma boa: freguezia para feitio, 
assim como tambem tem alguma mobilia 
para vender: quem pretender falle na mes- 
ma rua e numero. (994) 


Escriptorio de agencia 


DE NEGOCIOS ECCLESIASTICOS, CIVIS 
* E JUDICIAES, DR TODOS OS DIS- 
TRICTOS DO REINO 
Rua Nova do Carvalho, a S, Paulo, n.º 
71, moderno, 2.º andar — Lisboa 
PERTENCENTE A 


Carlos Augusto da Silva Campos 


STE estabelecimento tem dous dos mais 

distinctos letrados da capital, e todos 
os agentes precisos para o bom desem- 
penho dos negocios, 

Incumbe-se de sollicitar pretenções em 
todas as repartições publicas, appellações, 
recursos no supremo tribunal eno conse- 
lho de Estado, dispensas matrimoniases da 
Nunciatura e de Roma, causas e commis- 
sões commerciaes, etc, etc, 

Quem quizer procural-o póde fazél-o 
pessóalmente ou por carta franca de porte. 

N. B. Henrique Carlos de Campos, pri- 
meiro official da contadoria da junta do 
credito publico e escrivão da nobreza do 
reino, pai do annunciante, toma igual- 
mente toda a responsabilidade n'esta agen 
cia, 


N. B. Ignacio José Marques & €.º re- 
commendam aos seus amigos o snr. Carlos 
Augusto da Silva Campos, pelozêlo e acli- 
vidade que tem mostrado no bom de- 
sempenho de seus negncios 


(1017) 
No café das Hortas 
continúa e fabricar-se 
fulares de pão de ló na 
fórma do costume 


(1019) 


Mademoiselle Luiza 
MODISTA FRANCEZA 
CIMA DO MURO N.º 254 


CABA de receber de França, um lindo 
e variado sortimento de chapeus, tou- 
cas e enfeites, tudo no ultimo gosto, por 
preços cominodos. (1010) 


Casa particular 
PARA HOSPEDES 


A rua das Taipas n.º 109, 4.º andar, ha 
commodidades para receber dous hospe- 
des. 


Tambem se faz comida para fóra. 
UA pessoa que se acha 


habilitada em escriptu- 


o e que tem alguma prática da lin- 
gua ingleza, deseja empregar-se em qual- 
quer casa commercial : quem precisar póde 
dirigir-se em carta: fechada com as in- 
ciaes A, B. €. no eseriptorio deste jor- 
nal. (966) 


Lugar de escripta 


M individuo. deseja empregar-se n'um 
Ingar de eseripta; tem bôa letra, prin- 
cipios de latim e francez, sujeila-se a ga- 
nhar pequeno ordenado e dá os esclare- 
cimentos precisos da sua condueta. Quem 
o pretender deixe o seu nome e morada 

na rua de Bellomonte n.º 25. 
(942) 


es VE I-SE dous niastgos 
Pd r de oleo, proprios 
para armação de um brigue ou barca: 
quem os pretender dirija-se ao esfaleiro 
do Ouro, a entender-se com o capitão da 


andar, * (939) 


barca AURORA. (943) 


LUGA-SE dentro de bar- 
reiras d'esta cidade um 
ou dous moinhos de moer trigo: estão prom- 
ptos e fazem excellentes farinh 

Ne rua de Santo André n.º 27 se tra- 
eta do seu arrendamento. (1016) 


- = ASSA-SE um armazem de 
MS vinho com todos os seus 
arranjos, na rua da Sovella n.º 207 ; quem 
o pretender falle na mesma casa. 
(985) 
IM a rua Formosa, casa n.º 24, sobre- 
aluga-se o primeiro andar alé ao S. Mi- 
guel. (975) 


E ENDE-SE uma casa sobradada, 
Es com quintal e agua de rega, 

=> em 8. João da Foz, rua do Passeio 
Alegre n.º 16: 
Tracla-se na mesma casa. 


(1038). 


" Leite Ribeiro, com 
oja de peso em Samo- 
+ concelho de Lamego, vende flôr de 
enxofre superior por preços muito com- 

(992) 
iptorio da rua de 
Francisco n.º 5 ven- 
de-se uma machina para lavar roupa e ha 
amostras de louça, eryslnes e outros ob- 
jectos por preços commodos. 


mulas. 


s 


(974) 


FEVENES Rg 
ATTENÇÃO 
> 
Nº rua do Bomjardim n.º 260 vende-se 
uma porção de caixões novos proprios 
para vinho engarrafado ou para outros 
quaesquer generos. (926) 


Saboaria da Villariça 


EM à venda sabão fabricado pelo syste- 
ma hespanhol, de boa qualidade, que 


Attenção 


RESPASSA-SE a loja de pezo da Praça 
do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 


(719) 


v” proprietario de tres moradas de cesas 
silas no largo do Acongua Real, de- 
seja trocal-as por uma morada de casas 
sita na Foz, ou por alguns terrenos sitos 
n'esta cidade, ou mesmo por uma proprie- 
dade rural sita,nos suburbios desta ci- 
dade: a quem convier póde dirigir-se á 
rua da Sovella, ou 16 de Maio n.º 71, 
aonde poderá tractar. (951) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 
cões dos bancos. 


; (610) 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA “GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 


vende por arroba a 28880 réis, com Dom 
peso, e tem deposito em Mirandela, que 
e Foz do Sabor. (1003) 
na rua de Entre-Quintas n.º 2, (o- 
dos os dias menos os santificados, 
da tarde, ao preço de 120 réis o hi- 
logramma. (996) 
nominada a Aguia de 
Ouro, sita na rua de Cima 
nafiel, com seus quintaes murados e agua; 
quem a pretender falle com o dono An- 
ma. Tambem se vende a mobilia da mesma 
hospedaria. (1011) 
da Marca n.º 28, vende uma machi- 
na de vapor nova e completa, da força de 
Tracta-se do meio dia por diante. 
(924) 
se retira d'esta cidade, veh- 
de um piano bom, com pouco uso 
Na rua de Santa Catharina n.º 231. 
(879) 
n.º 58 ha um pianno no- 
vo para vender do author Collard & Cgllard; 


vende a 38000 réis a arroba, e em Lagoaça 
Vende-se gelo puro, compacto, 
desde as 9 horas da manhã até às 6 
ENDE-SEa hospedaria de- 
(Em de Villa da cidade de Pe- 
tonio Pereira da Motta, morador na mes- 
NTONIO Francisco Rodrigues, na Torre 
3a 4 cavallos. 

Ut senhora estrangeira, que 
e de um dos melhores aulhores. 
A rua de Santa Catharina 

quem o pretender falle na mesma casa, 


(927) (390) 

A rua de- Santa Catharina n.º 174 e 

FLOR D'ENXOFRE N 176 continúa a vender-se aguardente 
SUPERIOR de cana legilima em garrafões sortidos a 

C. ROIZ BATALHA 800 réis a canada, incluindo o Eua 

a f (64) 

5 - 

Bellomonte nm." 93 |, | Pesos do novo syste- 


FLOR DEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn.º 5. .ºandar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
é (857) 
Enxofre em pedra 
8.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


ESPERA-SE brevemente um carregamen- 
to. 

Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 

Tracta-se da venda a entregara bordo 
P chegada no escriptoriode G.R. Batalha 
rua, dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 

(358) 


ENXOFRE - 
Em flôr e em pedra 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Feira de S. Bento 


n.º 29 
(898) 
FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 


ENDE-SE na rua deS. João n.º 34 e 86, 
a 90 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. (843) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8, 


(244) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade, (519) 


D. ML FEUBRHEERD JUMOR & C.*| 


BELLOMNONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de oulrgs avlhores a pre- 
ços modivos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra, 


ma, rua de 8. João n.º 
116. 
Am 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excellente qualidade a Ag800 réis 
por duzia. (714) 


pitão John Read sajçs 
Crea Ra ai 


i Consignatarios p 
ilho & Silva, a quem “se deya dirige 


quem quizer enrregar ou ir de passagem, as 
Como sur, Carlos Coverley, Ega À 
es. no x 
Londres . 
ED O vapor ingies 


berto Kavanangh, 
Nirá com toda a her 
vidade, bs 


onsignatarios Deh Mathias Fen - 
&Gre Alexandre Miller & Go o Deer Junior 


Londres 


Ms O vapor— AUROR 
hh 


(my 


— à Sabina 
Consigmataçho Del 
Mathias euerheerd Jg. 


Miller & por Termo 


Hull 


O brigantim inelez=WOODVILHR 
= enpitão Grillsy a conduzir 08 egp. 
regamentos da primavora. 


. (om) 
“Para carga tracta-se com os Sonsigha- 
tarios A. Miller E €.º, na Praga. S 


Nova-York 


O, palhabote — CARLOS ALBERTO, 


—eapitão J. Franco Delgado 
com brevidade, od, Sets sabe 
765) 


) ( 
Hull & Leith 
To Ei to 
vidade, 

(at 


: Gothenburgo eSto- 
ckholm 


A escuna sueca — HOPPET, — enpi. 
tão Romare, sahe com brevidade. 


s A (ua 
Bristol & Gloster ' 

S À escuna inpleza — ELIZA — capito 
David Jenkins, sale com brevidade, + 


Ee Es (3611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. é 


Hamburgo | 


O patacho portugnez — NOVO ACTT.| 
VO, de La eláuso; enjitio ASSADA 
José de Magalhães, a sair com br 
vidade por ter a maior parte, 


as 


gnengajada, 
D.ch Mathias Feuerhecrd Jnnior & 
Bellomonte. 


Rio de Janeiro 
e 


“4 A barca — SANTA CLARA, 
MEAN consequencia do inverfh qhe fez 1 
FA BSS tes ultimos dias, fica transferida aa 
“Ré sahida para o dia 16 do corrente: ai- 
da recebe alguma carga miuda e passageiros; tra 
ta-se com Soares Irmão, rua do Almada n.º 286. 
(3385) 


“Rio de Janeiro | 


. FER 
Rio de Janeiro | 
mA barea— ROCHA, — capitão tânto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sabir com 
muita brevidade: para o resto da car- 
ga e passageiros, para o que temex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimar 
de $. João n.º 91, ou com Lourenço Cos 
dos Inglezes n. 45, 


Farinha de 1.º e 2.º 
* qualidade 


V DE-SE na-rua de S. Francisco n.º 
K ça (964) 


ni pesa ici na coa Cha n.º 
dk = 79 bancos e escrivani- 


nhas para aula. (891) 


Nova fabrica de camas 
de ferro 


Rua da Picariam.* 31 e 33 


ALENTIM Ferveira Nunes, tem sortimen- 

to de camas de ferro, lavatorios, lan- 

ceiros, bancos, camas, cadeiras de bonitos 

Óstos, e que vende por preços muito rasoa- 

veis por querer acreditar o seu novo es- 

tabelecimento. 

N. B. Tambem tem colxoaria e responde 

pela solidez e perfeição da obra que faz. 
(741) 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS 


Lisboa 


E iptorio da 
companhia 


p.e.e di 


tracta-se com A. Mil- 
s Inglezes n.º 73, 1.º an- 
(4) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sabido Vaqui em 15 do 
corrente deve estar de 
volta para sahir outra 
vez para os portos acima mencionados na primei- 
rt semana de abril. 


(490) '73 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 

rijase a A. Millor & Co, rua dos Inglezes n.º 
R (807) 
“ 


. OSEÇo 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga | 
à lera— AMIZADE, — capitão Santos 


para carga e passageiros tracta-se com. 
hianoel eras onto cia ! 
10) 


de Carlos Alberto n. 321, Ea, " 


AS ) a 
Riode Janeiro | 
* Vai sahir com muita-brevidade nga- — 
IN, 4 Ee 
| gem, injiso a dedo: Arão da 
noel Joaquim. Pinheiro, na travessa da Fundado | 
(8) 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
: enhirácom 
, muita brevidade, Recebe pas , 
para ambos os portos e carga leve 
ta-se com 


Tan 
lera— JOAQUINA: — quem na mes 
cha, na rua dos Inglezes nº 52 e 54, ou a Ma- | 
. q a SR 
Rio Grande do Sul 
A barea— ALLIANÇA —s 
ara o Rio Grande: traci 


TASA Ga 
Novo n.º 11, 

Pernambuco | 
O brigue — S. MANOEL 1.º -— capi- 


tão Carlos Ferreira Soares, sahe com 


brevidade: para. "e passhgene 
PER nel Manoel José Moniro 
Braga, rua das Oliveiras nº 46, (8) 


Lã o 
Para o Maranhão . 
(COM ESCALLA POR LISBOA) | 
- A galera — AURORA, — capitão 5. 
F. Lopes, sahirá impreterivelmenteno 
dia 14 do corrente: para carga e pos 
- agens tracta-se com Rodrigo 
nio de Azevedo, ruz do Almada nº 272, 


osta Corrêa Leite, rua de 5. João. 


A 


(as 
Maranhão aii | 


A barca — BRILHANTE, — espil 
Joaquim Soares Estanislau, sale com | 


brevidade: para carga e passagens 
= com Manoel José Monteiro 
, rum das Oliveiras n.º 46. (3) 


“ESPEGTACULOS. 
3." feira 8 de abril. a 
“T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbonene 
Em beneficio. — A comedia em 3 netos — A! | 
ro 


'ALHA DAS DAMAS, — A comedia calem- + 
bourg em 1 neto. AS FELICIDADES DAS: 
LICIDADES. — Ás E horas e um quarto 
N. B. Os bilhetes passados para quinta-feira 
teem entrada aresta noute. 


3 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


= 


